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Paulo e em outros estados do Bra­
� iI estão também devotando aten­

ção crescente à eletrificação em

muitas das novas linhas férreas
planejadas que nas várias partes
do país empregarão tração elétrica.

O dr. Duarte explicou que em

virtude da escassez de carvão mo­

tivada pela guerra, as ferrovias e

indústrias estavam empregando,
como combustível, quase exclusi­
varnente madeira e, assim, devas­
tando as florestas. Em São Paulo,
por exemplo, não há muitos anos,
a madeira combustível poderá ser

encontrada práticamente nos su­

búrbios, hoje, têm de ser trans­

portada de florestas situadas a 400

coop ração Brasileiro-americana no

campo dos transportes ferroviários
A cooperação entre o Brasil e

o E tados Unido no campo dos

transportes ferroviário • constitue

afirmação categórica de como a

colaboração no tempo de guerra
entre dua nações e tá sendo con­

tinuada. para seu benefício mútuo
na éra da paz, seguindo com as

declaraçõe de fôrça elétrica da

Companhia Paulista de Estradas
de Ferro.
O sr. Duarte chegou recente­

mente aos Estados Unidos, para
uma viagem de inspeção, de eis
meses, às estradas de ferro eletrifi­
cadas a às fábricas de material
ferroviário. Sua visita está relacio­
nada à eletrificação das linhas da
referida companhia paul.s ta É o

primeiro de um grupo de oito en­

genheiro: ferrovíáríos, que vi ita­
rá os E stados Unidos. de acôrdo
com um projeto patrocinado con­

juntamente pelas ferrovia
Ieiras, o Departamento e rans­

porte do Escritório de A ssuntos
Inter-Americanos e t<lbricantes
norte-americanos de material elé-
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Maria Luiza Campos, Rainha dos
Estudantes.

- x -

O homenageado recebeu ainda,
desta Capital e do interior do
Estado, centenas de fonogramas
e telegramas, de pessoas impos­
sibilitadas de tomarem parte no

banquête, as quaes, dessa manei­
ra, demonstraram a grande esti­
ma de que goza o Coronel Lopes.
Ao oronel Lopes Vieira, os

cumprimentos de -Atualidades·,
pela jus ta lomenagem de qut
foi alvo.

-: Publicaçlo Menul :­

Propriedade - Díreção - Redaçlo
e Gerência:

E. I. K U E H N E
Avenida Mluro Ramos, 301
Florianópolis - Santa Catarina
Numero avulso Cr.S 1,00

Coronel Lopes Vieira

•
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o Piesidento Benes
e o problema dos
alemães na Tche-

coslovaquia

A p roeu ra de um no­

vo lar ...

Segundo uma' emissão radio­
fônica de Praga. o Presidente
Benes declarou, em discurso pr�'
ferido em M;!lnik em que tratou
da transferência dos alemães da
.Tdtecoslováquia, que [á em 19.+:2,
quando negociou com Eden a

anulação do acôrdo do Munich,
salíenrãra a necessidade de re­

solver definitivamente o proble­
ma das minorias alemãs na Eu-

. Topa Central, ,

O Presidente Benes verificou
que! já nessá época, tôra por nós
preparado U'11 plano para a trans­
ferência sistemática. decente e

erdenada dos alemães do terri­
tório da Tchecoslováquia para a

Alemanha.": O nf)SSO intuito era

realizar essa transferência n 1 ba­
se de um acôrdo internacional e

combinar a questão financeira
com a questão das (aparações.
A condição essen ial dêsse plano
era a sua base moral. 05 ale­
mães revelaram durante esta

guerra um caráter tão vil que
para nós, tchecos, se torna im­
passivei, viver no mesmo pai
que êles. Idéia semelhante s

encontra, ali' , na carta que me

dirigiu Lord Runcírnan, no dia
2l de setembro de 1938. Tôdas
as nossas su speit is sôbre os in-

o

tultos traiçoeiros dos no:sos i' le­
mães (da região Sudet I) íorarn
plenamente confirmadas pelos de­
poimentos do n azista Karl Her­
mann Frank, o qual conf SSllU

que, muito antes de ]i)38. os na­
zistas e os henleinistas fizeram
os seus preparativos. sob a di­
retrizes de Berlim. para a des­
truição da Tchecoslováquia com

o auxilio da nossa minoria
alemã '.

Noventa por cenfo dos alemães
sudetos deixaram-se utilizar na

efetivação dêsse plano. Não po­
demos correr o risco de outro
Munich e a única solução do pro­
blem li pois. é a saída dos ale­
mães do nosso país. embora is­
so nos obrigue a enfrentar di­
versos problemas de ord "01 eco­
nômica. Defendi essa atitude
ain !a em Lo.idres e sustento a

mesma coisa noje. Os Tres
Grandes aceitara-n essa solução
em princípio 111 Potsdam. Não
obstante. um certa parte da irn­
pren a nternacir na' nos ataca,

acusando-nos de tratamento «des­
humano» e alegando que estamos
fazendo o q ue os nazistas nos

fizeram. Se bem qUI! essas crí­
ticas possam ser corretas em ai·
guns casos particulares. declaro
�ategóriciimente que os alemães
su.Ieros devem vo tar no Reich e

voltarão, aconteça o que aconte­
cer, p ir caUSJ da sua grande
culpabilidade, da sua atuação an­
tes da guerra e da sua política
para com a nossa pátria e nosso

povo no decsrrer da guerra. Só
os anti-fascistas reconhecidos co­
mo tais poderão ficar. Em todo
caso, a transferência deve efe­
tuar-se de maneira humana. de­
cente, bem planejada e prévia­
mente aprsvada pelos aliados.
Por outro lado, devemos pedir
aos nossos amigos no estrangei­
ro que não se deixem ilu tir pe­
la tendenciosa propaganda ale­
mã ou pelas notícias de corres­

pondentes bem Intencionados,
porém, mal informados, que mui­
tas vezes chegam a conclusões'
genernlízadas, baseadas em acon­
tecimentos particulares.

(Serv. Tchecoslovaco de Inf.
'_.:e:I_l�.��. ,... e� ��
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Deputado Aderbal Ramos d

Deputado
ADERBAL RAMOS DA SILVA,

uma das mais legitimas
expressões de bondade

e inteligência.�
l
,
...,

A conciêricia popular quase
nunca se engana, no que diz res­
peito a suas preferências. Cha­
mada a manifestar a vontade
própria. escolhendo homens pormeio dos quais fará valer sua
vontade soberana, indica justa­
mente os que melhores títulos
possuem para bem servir-lhe aos
deslgnios irrevogaveis.

O dr. Aderbal Ramos da Silva
é um dêsses sêres providenciais,
que possuem dotes excepcionaisde espirito e de coração e, as­
sim o determinismo evolutivo os
escolhe para que desempenhemfunções importantes. de altas fina­
lidadcs sociais. Provido de cul­
tura das mais sólidas e vastas
de uma Inteligência brilhante e
vivaz, de uma bondade incomum,de um desprendírnento raro e de
uma simplicidade de maneiras
admiravel, - cedo conquistou a
admiração de nossa gente; e ela,

que sabe reconhecer valores in­
dubitáveis, que é grata àqueles
que por espírito de filantropia e
solidariedade humana para com
os sofrimentos dr s menos favo­
recidos pela sorte, lhes prestam
grandes serviços, - deu-lhe sobe­
ja. provas de reconhecimento:
elejeu-o Deputado Federal, pro­
porck nando-Ihe, pelo voto pre­
íerenctal, o primeiro IUlar den­
tre todos os' eleitos.
Seu aniversario natalício, que

ocorreu a 18 do corrente, foi
mais um ensejo para que seus
amigos e adm radores, - que são
a mór parte do povo catarinen­
se - lhe testemunhassem por
atos exteriores de satisfação in­
tima, a imensa esttma que lhe
devotam.
-Atualidades- cumprimenta - o

também, - mui particular e mui
aíefuosamen te.

A frente da Assodaçlo Cata.­
rinense de Imprenfa e da Im­
prensa Oficial do Estado, que
ele organisou, dando-Ihe eliden­
da, Batista Pereira tem sido o
animador do jornalismo barrlga­verde.

Pena das mais significativas e

inteligência brilhante, servidas
ambas por um dinamismo sem
par e por uma afabilidade e
lhanua de trato o Pre­
sidente da A. C. I. é, sem
dúvida alguma, figura das de
maiór realce nos meios intelec­
tuais da terra.
«Atualidades., que tem nêle um

de seus melhores amigos,
.

não
pode deixar de, nêste segundo
numero agradecer- lhe o que êle
fez pelo primeiro, que foi feito e
da melhor vontade.

DORALÉCIO SOARES
Não é exagero que se diga que

Doralécio Soares é dos mail
úteis colaboradores dos nossos
jornais e revistas. .

Gravador de assinalados dotes
artísticos, simples de maneiras,
acessivel e bondoso de coração,
qualidades que lhe ornam a al­
ma evoluida, «Atualidades· te.
nêle um dos seus mais presti­
mosos auxiliares.
Estas linhas, portento, são co­

mo que o nosso reconhecimento
público pela sua cooperação .

• IU UUIIIItUf 'UIIIIl n u ltllUlIf U nt ,11" 1111 - 1IIIu'Ut.lllui uIlUftnu m "'mlnlluinihu.uuuilhUihilltihilhiililh'"hhnilU''"'''''''''i Pães, dôc s,biscoitos, balas e caramelos II nos Varejos MO ITZ II .;�e....n.. tP.... 15 - i5C5 Ui••Jmt.. , �5 - 1225 é'. 9na(•• , 56· U80 I""'�"UIII!1IUfll tlU'UUUI IIUllllllllllt •• ,' .. lIhuUlllt ..UIIIIUIIU ..UIIU UIII ..11111 11111 ' __ IIIIIIUI III .. 'II" II""I1I .. III" IIIIIU .,II' .."" II" HIII" .. '111111 .. 1111 1111' .. ''' .. 1111 '''' ..
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cê, Santinha, tanto gostava dêle?
É meu filho! Você, Santinha,
era tão bôba. tão ingênua ... tão
crédula ... Vocês me perdoaram, e
Deus ha de .. � me perdoar tam­
bém. Eu tenho .. pena Perdoa-
ram Tão bô �. Cpf\tei."tudo ...,;Ar falta .. a�r. IPe :dparam .i

o MORIBUNDO
JUCA DA ILHA

Estirado nu n leito de hospi­
tal, arquejante, lívido, esquálido
e desfigurado, prest s a entrar
em agonia, o dr. Julio Boanerges
olhava fixamente o této, a pen­
sár em certos átos m ãus que- pra­
ticára. Permaneceu assim muito

tempo. E quando, lento, volveu
os olhos à esposa, uma e muitas

lágrima, de prenderam-se-lne das
pálpebras que se Iechavam.

Á cabeceira da cama, triste e

aflita, passando-lhe de quando
em vez a mão pela testa abraza­
da, D. Santinha a muito custo

podia conter o pranto que teima­
va em querer rebentar-lhe do
peito. Ao ver que os olhos do
moribundo vertiam lágrimas, foi
mistér um supremo esforço de
vontade para conter-se e per­
guntar:

- Que é que você tem, meu

querido? Falta de ar? A dór
aumentou?
Extremamente fraco, com imen­

sa dificuldade, o enfermo pôde
dizer, passada a dispnéia que o

atacava amiúde:
- Não, meu bem. A dõr ..; é

suportável. O que •.. Me depri­
me . . . são o remors s Sofro
... sofro muito! Sinto remor-

, N-sos. ao ... quero ... morrer...sem
confessar tudo ..

- Não se preo ...up-, meu amor.

Salão Guarani
BARBEIRO

Conhecido por
"5 minutos"

Ioão Alvim Martins

Rua Tiradentes. 8
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AMORES FURTIVOS
- Como você •• eha.a?
- Guilhetmína, Mzdlme; cha-

�lam-mc, porém, t\\ina • eu pre­
fLIO por ler mais bonito.

- Aqui será Gullhermína - dls­
SI a senhora Sylvía, que estava
sempre em Juta com as creadas .

,

S� umas.craa honestas, tinham
mau gerno ; se não eram atrevt­
das, mOltravam-se desleixadas e
SI nãs tinham taes defeltos d�-

,
,

viro-se a vaidaae de pretender
um apelido por achar que o no­

l,Re de batismo Dão fOra bem es­
colhido,

� Por qUI aão a satisfu, ma­
mãe!'? É um desejo tão simples.

- Sei ,o que faço.
Deanje desse lacorrismo, Mari­

na apanhou o 'seu ena éo de pa­
lha da Ilaüa, s_ua caixa d cos­
tura e refugiou-se num recanto
do enorme parque, bem longe de
oasa.

Sentia-se bem ali, aozinha,
com o olhar perdido na q!,na
suave das colinas anrladas ...
.�obre sua cabeça, o céu: cheio
de nuvens pequeninas, stmétrícas
como um algodoal aberto.
A brisa leve brincava corn seu.

cabelos sôltos, e o seu pen �a­
menta ...cava para outras terras.
Conhecer novos pOJiOS, fugir da­
q��l. ambiente acanhads em que
VIVia, era o leu mais grato so­
nho.

Aquele lsolamente, porém, não
era compreendido pela tia Ruth
dir-se-ia que em CIS� nâo havi�
espaço pua a menina. Espaço
havia e muíto !
Salas I mais salas, corredores,

quartos, tudo evocando uma vida
rotineira, em tudo � sombra dos
ancestrais, atê O� cupins que ro­
iam os moveis seculares estavam
... .

.)

Integrados na traqjç�o,
E. a mela-luz envolvente que

podia Itr aconchegante, dava a
tudo uma certa Iríez ...

- Será honesta?
M Todo o cuidado é pouco,
Da escada, Marina ouviu o co-

�llIentario de sua m�1 e da tia
Ruth. falavam da nova creadll.
Para OI unhara Sylvia, separada
do marido, urJJ 'libertino que a
trafu cle todoi o. m6dol, e pu­
chando rcfu�!a:--Ii com a slfa ftlh.
na casa paterna" a Iuã única dl,­
tração eum as crudas t as afa""
,zere, domesticos.

� �iter-u, que se cuára por
p.txao, desobedecendo IfUS pai ••
entregandO-I' a'o romaJltisn ú de
enamoraI cl. um homem d. outra �

Idadl) �tn dfSCOJlhlcld9 �lvc:z f
(as! 'e-ducrente do am"r '. • .

�
Dell(",dfdl RS Sêu fétt, entre--...

2:0Lt-1I de corpo i alml iOS CW-

.

..
'..

., ... ,

oL ,

.

dados, easeíros : uma roupa mal
paliada, um prato partido, um bõ­
to queimado, constituíam para ".
urna tragédia, enquanto as rosei­
ras floridas, o canto dos canarlos,
uma ninhada de pintinhos faliam
toda a sua alegria.
Ninguem compreendia porque

se desesperava ror coisas tão tu­
teis : é que as desi1w.Otl calam
RO fundo do nosso «tu. e quat­
Quer motivo pueril serve de desa­
bato aos nossos recalques,

Muitas vezes o jantar foi tn.­
terrompido pelas ncrlminaçOIl
do avõ.

- Por que tanta Iritaçâo, Syt­
via? Parece atI qUI nlo tlns
outras preocupações mil. lérlu
na vida.

- Para OI homens tudo é tl�
sirnples : põem o chapéo na ca,..

beça e nos deixam as contra­
riedades ...

Ó.Jll silencio pesava sõbre tQ­
dos depois dessas dlscussões :

uma brincava com miealh3i de
•

pão, outr. comia As pressas, ('JIIl
03 olhos fixos no prato; o avO
enxugava o suõr àa tuta rtlg�
5a com o lenço de carabrail.
E sem que se soub.....por­

que, a senhora SylYia .rlnj.va
sempre o mesmo epUop para In­
�erra, eSlas lutas.

- Casa-te, minha tilAI, casa-te
e verás.

- Deus a livre de- tal sorte »

acresctntava a tia Ruth. que Ira
solteiren •.

- Também neste luglr nlo
existe gate com que se possa ca­
sar - retrucou Marina.

- Existe, sim - rtsmunaava o

avô - o Que põe tudo a perder
alo o capricho c a fantAsia. '

- Já lei \-·OVÔ, pensa no Jod
Brito. Ótimo partido r
M3fina riu-I� e o leu rtso

Iraneo realçava o brilho dOI .eus
OU'OI, ne�r05 .

José Brito! Riquíssimo fann­
deiro, morava num palaeio, po­
rém, eu tão deselegante, sempre
de eulote e polainas, preocupado
constantemente com o leU gado
e sua colheita; devia mesmo tre­
silndar • suor.

O amor, tão desejado, não pe­
dia existir naquele lugar, onde
todo. se casavam por interesse e

onde as mulheres em pouco tem­
po tomavam um ar avelhantado
e vestiam-se como matronas.
As primas da cidade, bonitas

e elegant•• , que b vens vinham
visita-los, diziam:

- Muina, acabas solteirona, se
nlO" saires delta terra.
Isto calava no seu espírito;

pensava na tia Ruth, rabugenta,
extremamente com uma ruga na

testa, Implicando com tudo e cem

todos ...
Ah! como não suia agradavel

a vidl num gral'ldl centro: as

primas le.pre ri'tlnhas, bem ves­

tidas, preocupadas com festas e.

distrações. At' lAesmo com seu

pae, homem «íu mcnde-, talvea
fosse bem melhor.
No entanto, continuava sempre

ali, tendo a lmaaem d. tia Ruth
COMO espelh•.

- Tira, porquo nlo corta os

oabelos?
- Tem craça, uma quarentona

r pÔr-se a tal ri.iculo.
Uni ptn&eado Santl ,C�cilia..

e to com duas tranças muito fina.,
u.m rosto que)a ai. conhecera p6
di a roz uns vestidoJ sem ne;.

n um chi" de .,ngu compri­
daa, nunc:� uma côr mais viva
QU um chàpéo oderno: eis 8 tia
Ruth, qUI tao URdI. impressA"
",produzia no esptr'to da m6Rin3.

E 5ería possive qu· essa crea­

tura nunca Uve�u ;ama0 qut
nao esperl5u mais n.da da vid�

Gonelpe na p�uUima pa{}ine

,

i�SimàO Bolívar
fi,
. .Sua=líberdade raiava pelo des-

prendimento. Cori -se que nunca

: dava a um pobre, príncípalments
se rosse um antigo combatente,
rneno de 5 pe os; nunca deixava

de atender a um pedinte; muitas
vezes desp-endia tanto que êle prõ­
prío se en í rdava. T ndo conhecí

.mprrto il'e que um soldado q e l.h4I
tinha sido útil, a sua fuga de La
Guaíra" tinha sido preso por falta
de. pa amento duma díviêla, deu
uma das suas fazendas para sa túJ·
fazer os creàotes e sol o preso.
No ano de. 18m, ,quando foi para
Londres corno emba ador da no-

'la epUbli a. t mou a seu �r�
todas as despesas da embaixada.
Noutra 'ocasião .não a e 1fun�
dos nos coir!:!-9 pú 100s, vendeu a

medalha de ouro e 6 tademas
ct"aVejtrdos e orilliantes que as �
daties libertadas lhe haviam ofere.
cido, pára pagar

....
aos rofesso es

manter o ens1Jío. Sua dettlCaçijp
:.. aos 40mens a quem 'se senti o1:5ri.

gado e a suem tinha, amiz,1id� eJ:Q
multo grande; ,® enternecedor o

fÍ'moc que tledicava á suá' amaf á,.. .1""
negra I:Iipoll a . ..Do campo 'de. bata•

.

ha esã' eveu ao irmãó, recomep.

�' dândo-'a: 'ip01� lembrai.te de que.
'"

'::1 não C nheci,. eu pai e ioi 'ela q\lB
o su Sf,ituhi". E. uando ""da sua
ent: ada tlj..unftll em Cara�s, a

..,.avistou. en e Õ 'pQYo abandonou 9
co ejp:para a apertar nos braç<)}l.

...

Ela correspondeu áquela 'estima .......
'

com Uma -tleditáÇão infinita,
Wó Dietdcá ...; �

•.
";",.

....

"
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o castigo de uma

Mãe "Moderna"
o episodio passou-se na cida­

de Maravilhosa e é autentico,
pai. centenas de pessõas do

.grand-monde. carioca o conhe­
cem. Narremo-lo com fidelidade.
Certa joven, bela, rica e ca­

sada, frequentadora, desde tenra
idade, dos cinemas do Rio, lel­
tora apaixonada. quando crian-

ça. da literatura Infantil, e quan-
do moça do •.. • E o vento le­
vou>, -Rebeca-, -Nada a decla­
rar- e outros venenos sociais que
ocasionaram o colapso da França,
sentiu que ia ser mãe. Em vez

de exaltar essa glorioso aconte­
cimento, possuiu-se desde então
de forte desespero. pois os de­
veres maternais iriam transfor- ......

aar-lhe a vida elegante e ociosa
que levava. Ficaria velha em

sendo mãe, e isso mesmo confi­
denciou às amigas e" parentes 1
Esse drama que lhe torturava a

alma joven e versátil durou até
o dia em que deveria ocorrer a

delivrance.
Para qualquer outra mulher,

seria esse O instante de aleiria
suprema. Mas a joven em ques­
tão estava envenenada pelo cine­
ma, pela literatura à Pitigrilli,
pelos Vicias elegantes da vida
mundana, que os gentes da Fr-

""nança Internacíõnal tanto incen­
tivam para enfraquecer os povos
e as nações que eles desejam do­
minar. Esse plano diabólico en­

volve tambem o Brasil. Mas a

Provldencía Divina encarregou-se
de castigar a [oven, que não que­
ria realísar o grande destino de
fadas as mulheres; quer se rebe­
lára contra a maternidade.
O' castigo serviria de exemplo

às outras jovens. Pouco- depois
do inicio da delívrance, que se

processava normalmente, sobre­
veiu um imprevisto e houve o

recurso à cesariana para salvar
duas vidas em perigo. Áo mes-

mo tempo houve uma violenta
Infecção, surgida na ocasião, co­
meçando pela garganta. Daquela
boca que blasfernára durante 9
mezes, partia a iníecção !
Dír-se-la que Deus resolvera

dar à mie «moderna- e aos que
a assistiam, a concíencla daquele
castigo tremendo. Decorridos 2t4
horas, verificou-se a sepcemia e

o corpo da linda joven encheu-se
de tumores horriveis. O tecera­

nascido teve apenas 72 horas de

vida e a «mãe moderna» deixava
a Maternidade, dois meses 3p6�!
a sombra do que era, com hemi-

plegia parcial, esmagada peJos re­
morsos.

Abandonou a "Ida mundana, e
seu unico consolo é peregrinar pe-
las igrejas, implorando o perdão
de Deus ...

SERMOES

INICIADA A CAMPANHA
para o

COMBATE A TUBERCULOSE

'.,..

De George Christoph Lichten-
.

"

berg, famoso humorista alemão �'"
do século xvm, é o seguinte ,'A�,

conceito:
=Ha sermões que não pode-

•

mos ouvir sem chorar de emo­

ção e não podemos lêr, sem

chorar de rfsc-.
Ai está interessante critica à

orientação de alguns pregadores
que, por situações dramáticas,
pretendem apenas despertar emo­
ções,

A pregação deve ter uma fina­
lidade muito mais expressiva: é

• a conversão das almas.

Washington - (5.I.H.) - O pre­
sidente Harry Truman iniciou a

campanha anual, para angariar,
fundos para o combate à tuber­
culose, nos Estados Unídos com

uma declaração, na qual irisfa a
todos os cidadãos para que com­

prem selos do Natal dos tuber­
culosos. Durante anos a Asso­
ciação Nacional dos Tuberculo­
sos vem financiando luas ativi­
dades devido principalmente à
'venda de selos; que Ião coloca­
dos 'em cartões de Boas Festas
e presentes, Os aludidos selos
não aumentam a l portância da
selagem, ..as indicam simples­
mente a solidariedade do reme­
tente com a campanha contra a
tuberculose.

O presidente apelou ao povo
para que compre maior número
de selos de Natal, acrescentando
que 295.000 pessoas morreram
de tuberculose nos Estados Unl­
dos, durante os anos de guerra.
Esse número representa uma re­

dução no verífícade antes da
guerra, especialmente em virtude
de melhores métodos no comba­
te à doença.
-Por meio de exames de raios

X, em massa, para dessobrir ca­
s? desconhectdos-, disse o pre­
sidente, «por meio de educação
sanitária destinada a todos com

informações sobre métodds de
prevenção à tuberculose; por
meto da reabilitação de pesseas
atacadas pelo bacilo da tubercu­
lose, está se combatendo a mo­
léstia rnertífera e auxiliando suas
vrtiMas».

.

-
,

.;�
,: ,

_'"

.'

-.,

(De, -Fé e Ylda-)

"

fLORIANOPOLrs

DONJUAN
Ha alguns anos, o segundo

barítono de u.ma Ópera, apaixo­
nou- se pela fIlha de um hotelei­
ro, o qual. no entanto, não esta­
va de acõrdo com o namoro.
Para fazer. o velho mudar de
pensar, a filha o levou à operaonde o barítono ia representar �
papel de D. Juan.

O cantor, na esperança de ha­
ver bem representado seu papel
na manhã seguinte foi procura;
o h� êleíro e pedia-lhe a mão
da filha. O futuro sogro inclinou
a cabeça afirmativamente e disse:

- ,Eu, õntem '

noite, vi que o
senhor não é um Don Juan � e
por isso dou-Ih.e minha filha em
casamento.

A\LFAIATARIA
,

,e A M A R G o

o
. ..

�

mais

querido
da

cidade!

Licerio Camargo
Rua Cons. Mafra, 43
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Durante a chuva
AGENOR NUNES PIRES

Lá f6ra - estala a chuva nas vidraçaso céo é negro, e as ruas lamacentas
•

formam ribeiras - cujas aguas turvas,resaJt.ando n�s pedras das calçadas,ii saliva do Insulto audazes cospemao transeunte trémulo que passa;do vento sul o gelido chicotesibilante fustiga a face rubrade quem se atreve a provocar- lhe as iras'saindo à rua: as arvores, despidas,ergu�m; gemendo, os descarnados braçosao ceo, - como a pedir misericordia;no <Campo do Manejo» a cavalhadavolta ao vento a garupa fumegante,encolhe os membros e a cabeça abaixa­os urubus, pousados nos telhados
'

filosoficamente recolhidos
'

n'um pesado cismar, contemplam quêdosa triste solidão da natureza ...E a chuva estala forte nas vidraças,quebrar tentando o fragil paradeiroque se opõe à invasão da sua furia,e o vento sul imita um cõro enormede vozes, de assobios, de gritos roucosde uma turba de bêbedos ou dõidos :
e, despidos de folha, os arvoredos

'

parecem outros tantos esqueletosameaçando o céo, a terra, o mundo ...Quando, lá fóra, os elementos rugem,quando. enlutado, o céo desfaz-se em pranto,e a natureza lugubre tirita,
- como um velho sem forças que descançanas calçadas da rua, em pleno inverno, ..

é doce o meditar Á mente acodem,em turbilhão, mil pensamentos varios,; •
- dourados uns, repletos de perfumes,'#;:

..

'

e de luz e flores e sorrisos ledes,
• outros - velados pela treva pávida,: <. pelo pranto amarg. so da descrença,�. ,;' pelo fel da saudade e d'agonia ..•: : ;: �·.E lastima-se a surte miseranda

". desses milhões de pobres que divagam,

. ;w,. por esse mundo, além, sem lar. expostos
_ li

do tempo á raiva atroz: - velhos curvadospelo peso da dôr, de fome e xhaustos,cançados e viver; mulheres belas,

.. '-

Lima

mas cuja face - branca e macilenta
e contraída pela dôr - nos mostra
o profundo martirio que as desola:
crianças louras - cherubins formosos -

umas - cobertas de farrapos sujos,outras - nüas, cõ as carnes palpitantes,
roxas de frio e dôr ; homens robustos,
na plena idade 00 vIgor, da vida,
mas revelando no sorriso vago,
no olhar amortecido e vagabundo
a descrença fatal que os eseravísa •••
E, para coroar a dôr imensa
d'aquela turba informe e abandonada,
inda ás vezes sucede ... ai! quantas vezes!..
receberem na face de cadaver
a lama sacudida pelas patas
doa fogosos corceis que arrastam céleres
os trens dourados da opulencia altiva .•.
ai! quantas vezes vai o rico - o forte -

fazer mercado ali, comprando a ouro
a filha á mãe, a esposa ao pobre esposo,a honra a todos!... quantas vezes... quantas! ...Tinham tudo perdido os desgraçados,
menos a honra, e um dia, soluçando,
sem honra, emfim, despertam L.Moribundos,
arrastam-se, a gemer, na vasa imunda
da miseria e da fome, a face fria,
vago e sem tino o olhar, gelado o peito,
sem vida o coração, perdida a crença L.Ei-los! Olhai! Que peior morte existe
que aquela vida ?.. que pungir de dôres
relação pode ter cõ aquelas ansias ? .•

que inverno mais atroz e tioloroso
haverá do que aquele?.. E emquanto OI
miseros se estorcem na agonia lancinante,exposto! ao horror da fome e frio,
os mimosos da sorte - alegres folgam,esquecidos, a rir, de que uma parte,
- parte menor, talvez - da humanidade,
agonisa - sem pão, sem lar, sem lume -

e desperdiçam - prodigos e Ioucos -

o lume, o lar e o pão de cem famélicos !. ..
E ernquanto a chuva estala nas vidraças,e o vento sul fustiga a natureza,
pensa-se ... e a dôr da natureza em tuta
nos lembra a dõr da humanidade aflita!

A Exposicão,
dI/. ELIAS FEINGOLD

HUA FELIPE SCHMIDT, 54 - TEL. 1603

I. VARIADO SORTIMENTO DE:

ea.\cml'Uu - �.r'lOrteat� - S:,n�o� - 93ttn3
I/. ã;�daó. - eOflf�4!S 1/..\ flna.\ pata �Ontl!n3,

,. .
�I/.n 'f.}'la.; e c"pnsaó.

TAPEl ES E CONGOLEUNS.
VENDAS A VISTA E PELO SISTEMA

CREDIÁRIO.
FLORIANOFOllS

HElf\..O MAFf\A, 1 1

FLOf\.l l ÓPOLltS

VIAGEM ETC.

Comprar nesta easa é zelar
pelo próprio interesse!
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Pensei que não estivesse tão

próxima assim, a vez de procu­
rar o refúgio dessas paginas so­

litárias e amigas. E aqui estou,
n50 para dizer coisas importan­
tes, pelo contrário: simples. mui-

I

tu simples e sinceras, muito sin­
ceras. .. E minha garganta es-

tá oprimida pelas palavras que
demoram, que estão perdidas e

clammdo por serem encontradas;
I

e, Sinto meu peito esmagado por
uma emoção indefinível: é uma

vontade de fie Ir imóvel, ínsensi­
vel às coisas que me rodeiam e

que não me dizem nada Vonta-
de de permanecer. assim, ouvin­
do os rumores da chuva e a me­

lodia do vento, unid s à canção
sentimental que o radio traz ate
mim ... Vontade de não ser na- .

�::.'
.' •

da: pedra rolando nos cami- = PE: SÁME. 'TO : � :0: pensamentos são aq [oias da alma e os

nhos. . galho balançando-se in-
:: ,� ,

_ :., .,� versos os seilS maravilhosos estojos
quieto. .. Mas. é impossível: t·_· ::.' ,.'

. :

:'111\1'" nUUll1 '1' ...U""u,'lt!!UI •• ,.'.t.,,,ln'...1111�''-�1' ",111111111IUI illl1" II� 111111i 1II1111111111UIII "III'"'''' I' "'llItlI11II'IIII1"'111 JllIlllllJ'IIIIIII ••�
alguém tossiu, mescl u-se, aos, V
ru-nore conhecidos e apagou tu­
do o que de beleza ha UI no seu

significado E a realidade se me

apresenta dura e inquietante.
MaIS .ura que a pedra rolando . t c�,

n caminho mais inquieta do .... �
,

que o galho balançando-se. É'
,

J

· pre-.iso agora, apagar o radio 'a' €',
-'

luz e até -a .prõpria vida Não"
.,

r
.

- P0S�q, mais pensar, nem escrever. '

,,' ",

I
nem sentir ,C�rcunstância mals.I � "

,fctrles que.a mmpa. ontad.e,ó.brí-.. . -\,
'gam-mt �a silenciãr, .' . �

: E ·mlnna· noite términoti é>cum
U: ela o meú. SõHho 1\\18 '��dei-

" t·<' xâre� a,Ql;li Q meu - Bõa-noite :

t 'E-!ra qualquer :p;s�ôa que n 'j f-l e

..,'.
da Ierra

.ã.
pr.e la e

..
Pf.o.:urd

sonhar
'.

.' . Béa-noite, a todos aqueles que
· .

'�ste- ínstante elam, pensam
sentem-se alguma coisa nesta

. .' afirmação de viaa: grãos de areia
· numa praia .. gQt& d'a�ua num
: à '.eario .. , Bôa-noite, p ra todos

:l os qu se amam e que renovam
rj cada dia esse amor, aurn ntan-

- fãnao-Q, glorltíeando-o, e sennn- ,
.

'do no cérebro uma convkção e

no peito um' coração sín ero.

Que essa convicçã J jamais seja
deturpada. e ,Qu � esse cr.ração
jarni:li� pulse sózinfto .•. qll� pro-
cure e que encontre o -calor. de
ooi outro, tão sincero quanto êle
Q

.... é ••
E são ê tes os meus votos nes-

se .,: fim de nolle em que, sózl­
nna. ouço o clamor do vento e

unido a êle a nunca pre ... e e a

ml[lna v í... Voz· silencl sa,
j

mas prece arden te , •• Prec e que
impIO((f e: voz que pronunda:
Bôa-noil I meu amor i .

,

Ruth Revere

Bôa noite! I I I

-.--.....".-.-.-.
-

" ."",""'.1.1.11, ••• "11, •• 11 .. ,11 , ••••• 11 •• ""'1111111111111111"1111"1"'11111111"'111111"1""111"1111111'111111""'·
, ........"""" ...h"""''' ...." .. " .

i
.

Glória inutil
Anibal Nunes Pires.

Com a força das desoito primaveras
Descerão, no palco da tua vida, os panos
E compreenderás que os sonhos e quimeras
Mudam-se, com tempo?, em tristes desenganos.

Tão presos a nós' corno à muralha as heras
Eles vão conosco por todos os anos.

Matando-nos ou tornando-nos vis feras;
Porém, se souberes evitar 05 danos,

Se puderes da queda erguer-te com calma,
Se puderes, muitas vezes, sem cansaço
Dominar instintos e aprimorar a alma,

Tudo então será vencido, passo a passo,
E guarda contigo para ob er a p rlma :

"GI ria inutil é degrau para o. fraca so »
, ....

. ,

"

,

'"
.
,'" ..

" ,

,

L

'PERRONE'CAS
. ........

. .

alçados finos para
om ns, Senhoras

•

nanças,
• •

I I ares,
por es
e s

e·

i va n onio
ua Conse h iro ra,

Telefone I 6 9 0,
F I o r i a Ó p o I i s.

errone
I

17.
I ,

'.

.

,.
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IL

- A 5 do corrente, a senhori- ,_.

ta Maria Luiza Campos, Rainha
dos Estudantes, ofereceu, em sua
residencia, à rua Blurnenau, uma
reunião dansante � classe estu­
dantil.
Esse gesto de gentileza, mais

TRAJANO MARGARIDA

uma vez evidenciou os dotes da
Rainha.
À festa, que foi concorridissi­

ma, compareceram diversas re­

presentações estudantis da nossa
Capital.

Acha-se eniermo, já em vias de
restabelecimento, o poeta Traj �­

no Margarida, mavioso cantor da
alma catarinense.
Este é, aliás, o motivo por que

nas paginas de ..Atualidades"
ainda não apareceram produções
do nosso maior e mais inspira­
do poeta.
Tio cedo, porém, se restabe­

leça, o que desejamos se dê o
mais breve possível, Trajano
Margarida será incluído entre os
nossos mais aplaudidos cola­
boradores, já que sem seus ver­
sos, fa'taria esta revista a parte
tle sua fnalidade.

- Dia 15, a nossa Capital hos­
pedou com grande satisfação, a
embaixada de acade ... icos da
tradicional Escola Nacional de
Ouro Preto, Estado de Minas
Geraes.
Os nossos academicos rece -

cionaram a Embaixada, apresen­tando 05 votos de boas vindas.
-0-

_

- Realizou-se, a 11 deste mes,
na séde da União Beneficente
Operária, a primeira reunião do
Gremio Cultural .. Ordem e Pro­
gresso -.ã qual compareceu gran::de número de pessoa,s. • ,

O programa, caprichosamente
organisado, a'g(adou à seléta as­
sistencía. �

""I' ..

..
,..CORRESPONotNClA

r

Marilú -!joinvile: A nossa re­
vista tem o maximo prazer em
receber a sua colaboração.,

Elsa - Palhoça: Há sempre um
cantinho para quem e: tá no­
canto como um chinelo para um
pé doente. '

Stela .. Florianopolis : •Um CC'M
ração que ama' dois». 1\0 co­

nien!iHen;ó, esse fe tó "pol'ém: com

- o x o -

DR ANTENOR �AVARES Cai a tarde!
Silencio ...
A quietude irrita.

Uma cigarra canta
Quebrando a monotonia.

Lembro o passado
que vai longe ...

Um fato ... outro ... outro ..
Enfim. , .

A vida é um carnaval
sem fantasia.

Cas Veneza

I { •

r • Acaba de ser nomeado sub­
diretor da Penitenciai ia do Es­
tÁdõ," o .tàlentoso- conterraneo dr.,

Anterior': Tavares. .,' '. ': �

Está''l-pois .. de, parabens. aquele
estabelecímento modelo, por. tão
acertada ncrneacão.

CALÇADOS E.N\. GERAL,

SORlJ'IMENTO COMPLETO
,

P.ELOS MEN?�S PREÇOS
DA PR.r. 9:A.. .

.

.-
"L

Mercado PdbliCô, 1 .

prazer receberemos
. ação. FLOf\TANÓPOL1S
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- Lembro-me, sim.
- Eu sou a SUl filha Rosa.
- Com licença. vou dansar es-

ta valsa - era o amigo que se

retira va discretamente.

Depois, Henrique confirmou:
- Nunca esqueci o nosso pri­

meiro encontro.
- Já te esqueceste das festas

em que nos temos encontrado?
- Também não.
- Por que, então, nunca me

procuraste? Já não digo que me

fosses tirar para dansar. Talvez
isso ferisse o teu orgulho, Mas,
nem ao minas me cumpri­
mentavas ...

- Nunca tive prevenção com

ninguém e muito menos orgulho.
Correm os dias, meses e anos. Contudo, recordando as suas

O moço de nossa história con- próprias palavras, reconheci que
seguiu, com muita perseverança, éramos de mundos diferentes. Ou
enfrentando lutas sérias e contra- melhor, di classes diferentes.
tempos inevitáveis, 11m lugar - De classes diferentes?
na socieda.íe. compatível com - SIm, diferentes.
o seu temperamento e com - Ainda o confirmas L.
a SUl cultura. - Ainda." Peço-lhe licença.
Certa ocasião, tomando parte Já ?

.

em uma testa de relêvo social, - Preciso' retirar-me:" ."
•

enaontrou a meniaa caprichosa - Odeias-me?
.�.

que, de um botãozinho que era,
.

,,)I.
_

- Çom (oda a franqueia, não. �11'
i

desab!'?chara em ar perfumada, ;_;-·t,
. âmaís lhe, quis mal, Copheçp .:; ...•

e graciosa. Estava encan!adoraf ..
, de sobeio sociedade

�

.

com a sua «toilette- rica e ber f.. - Est u muito arrep��dida... ./ �

�ssentada Seu cab�IQ pe�teado Nunca me perdoei! . ",4-�
a Holl_ywood Suas JOJ,as hn�am..

.

- Com foda a riqueza e pres- :\.

lampejos multicores. Tu o �qu -

.,

• tigio que desfruta Se sen e feliz?
lo lhe realçava a beleza. .�... �'- Eu?

-

Ao vê-lo, e.la lhe v,oUq. o rosto � 'i' \!1::�iitf. 'V�êê rn, sm.� Por" que
e. to�ce o nariz em sinal de an-�' .

e s rpreendeu com a minha per-
tipatia e de surpresa p r en�Qn- .'

.' gunta.? '

,

.

trar em seu meio um tipo �o_� ".
I

.•
,

- É que. �
.

_

aquele ,que, . .

" �. .i- B'óa noite Rosa - e, aper-
.. Henrique mantém-se Impertu - fmdo-lhe a mao saru

-. �...bá vel e não" I�e .dá
.

tei{ âer.
", .......

Um pouco afa�tado,'êle OUV1l1 �
• .;_.' Quase no fim da festa, Rosa . Boa noi e Henriqt1e I ... ,,!

,
... toma informações a de.�. 1

J

',*.
',h"

...t..
- oxo � ',. �

.:,. -=: : j':��>($.J'
- �

"'era umaT tarde chuvo a' �'f(iaJ
No escritôrto, Herrríque foi p \0
C pado p':�r ..�m,a mpça. Mandou­
a. e�Jp� ..�) ,na?.' s�, ádrnitôu quan;
"�9 vru �q u e se ..

tráfava da filhâ'.
do mtrustro.

. r.

):-- t_ • ,.
_' ,nnJlca��o':lhe . ,

uma cadeira .

junto a mesa de, trabalho per-'
guntour',

-
s , .,a· '.' 1''. ,. 'i

.

- Entã . Rosa q des a?
• '�'

..

' E'
• .

"':_
... '_"'"

[illRICHQ!O
Zedar Perfeito da Silva

(Especialpara «Atuattdades»)

mina o privilégio de certas fa­
mílias ..

- Vá de urna vez, criatura abor­
recida!
Henrique voltou triste para

casa.

re-
- x -

"

..
'

� ..
�

.'
..
..

�
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é hoje a minha esposa uma
companheira ideal. Sacrifi�ou-se
para realizarmos o nosso sonho'A'érn disso, eu a amava e a am�
com paixão.

- Ah! - • abaixou a cabeça.- Agora, vou perguntar-lheuma cousa: - Qual é • seu pro­blema?
Rosa não respondeu Seu sem-blante ficou mais triste.
Henrique continua:
- Estou disposto a ajudá-la.
- Amo um estudante pobre. A

nossa família, só por desconfiar
d? namôro, me tem maltratado.Ja me obrigou a fazer viagens.Deseja que eu me case com olider da bancada do Estado X ...Detesto-e COIR todas as verás de
minh'alma. Não seria nunca fe­Hz na com anhia dele. enho a
certeza disso.
Há um silencio. Henrique acon­

selha:
- Não Se case com êle.
- Hoje, ser que a riqueza e o

luxo não nos dão felicidade.
QuaT)do muito, dão-nos confõrto.
Es.tou disposta a. ar com a pró­
p la família e seguir exclusiva­
mente a V01: dó meu 'corecao.Tenho absoluta certeza de que o
meu namorado é digno do meu
amor. J;>', isso repito, mais do
que. nunca, estou disposta a lu­tar com a paSpria fam lia ara
ser �eliz e fazer feliz aquele queconsidero o meu bem amado.

Ih
- N lo precisa do meu consê-

. i
o, Rosa, Você está certa e se- �rá feliz, mudo fellz e e Iam- -..ç;.

bém convencer os seus disso.
- Obrigada, - U a Iâgrima, de-. :.sceu de seus 'olhos --agQ a roaishumanos pelo sofrfmento,.

Rosa delxeu o escritório párarealizar os seus sonhos de feli­cítia e.

"

. /

SOBRiS O 'bIYÕR 10
f'

RúlTloroso dtvórcíp nos Esta-dos Onidos levou um"! rex ista
americana a recordar uma átí­
ra de Alexandre Dumas, pai.Tendo dois esposos, meses
apõs o casamento, requ rido o
divórcio de comum acordo, um
amigo de Dumas afirmou-lhe,contando o fato:

- FIz rarn m 'to bem; o dr ór­
cio é

.a única salvação para os
conjugues que teern dema-siados
defeitos pará vlvérem c:l.m paz.- Entretanto lnfer em Dumas
- ter assün, 1:0 um, 05 de-feitos de "a bos os con] gues, éum beneficio"

- Por q� -?
,

.

- Porque, e ele e ela nlohou essern c n raido matri­
niQ em vez d um casamen­to ru m, lra: eria dois L;

INSTITUTO
D'E DIAONuSTICO CLINICO

- DR. DJALMA MOELLMANN­
Formado pela Universidade
•• Genebra, com prática nos

hospitais europeus.
Clinica médica em leral, pedia­
tria, doenças do sistema nervoso,

aparelho genito-urinário do
homem I da mulher.
Assistente Técnleo :

- DR. PAULO TAVARES -

Curso d. Radiologia Clínica com
o dr. Manoel de Abreu Campa­
nario (São Paulo). Especializado
em Higiene e Saúde Pública pela
Universidade do Rio de Janeiro.
-: GABINETE DE RAIOS X:­
Elétroeardiografia clínica - Meta­
bolismo basal - Sondagem Duo­
denal - Gabinete de Fisioterapia -

Laboratório de Microscopia e
Análise Clínica,

RUA FERNANDO MACHADO

OS ERUDITOS
Em tempos que já Ia vão, mo­

ravam, na antiga cidade de Af­
kar, dois eruditos que se odia­
vam e cada qual menosprezava
os conhecimentos do adversario;
e quando um dêles negava a exis­
tência dos deuses o outro era um
fervoroso crente.
Encontraram-se os dois, certo

dia, na praça do mercado, e, en­
tre os seus sequazes, começaram
a discu Ir e a argumentar acêr­
C11 da existencia ou não existên­
cia d0S deuses, e nisso desper­
di. aram três horas naquela luta.

Naquela mesma tarde, o incre­
dulo f i ao templo e ajoelhou-se
ante o altar e pediu lIOS deuses
qus lhe perdoassem a sua exis­
tência de estraviado ; entretanto,
na rnes a hora, o outro erudito,
que a é aí vinha defendendo a
existência as divindades, lança-
a ao fogo os livros .sagrados.� que a dialética dos Iifgan­

tes, mais fode que a sua cren­
ça, fizera dêles, exteriormente, o

que, interiormente, eram êles, em
verdade - insrédulos. (Gíbran.)

FOI O PRIMEIRO

Sabe o leitor quem é Léon Ser­
pollet? -

É provável que nunca haja ou­
vido falar dele.
SerpoIlet é nada mais e nada

menos que o primeiro homem qUI
conduziu vefculos-automoveis, tle
certo, no Mundo. Senão, vão len­
do. Serpollet Ira um [ovem íran­
cês contando apenas 23 anos de
idade, qUI um dia ae apresentou
na Chefatura de Policia de Paria
e requereu que C) examinassem,
afim de ver se era capaz de tli­
rigir dois aufomoveís que - pOI"
suia, pelas ruas da Cidade LUI.
O que ainda hoje ignoramos é

em que lugar se achavam os f.r­
necedores de combustível, gaso­
lina ou coisa que o valha, onde
devia prover-se o jovem e pri­
meiro automobilista.

O certo é que foi submetido
a um exame de mecânica, (OID­

preendendo a manobra do motor
de seus veículos ; e, em seguida,
sendo aprovado, foi-lhe concedi­
da a devida permissão de guiar
nas ruas de Paris. De certo há­
de ter sofrido a risota dos tran­
seuntes daqueles tempos, senão
igualmente os protestos.
DI qualquer modo foi o apa­

recimento de Serpollet que deu
causa ao primeiro registo de per­
missão .para guiar veículos. Mal
naqueles tempos não se conhe­
ciam as transgressões das postu­
ras ou leis de trânsito.
A marcha do automovei de Ser­

pollet deve ter produzido um gran­
de espanto entre os pedestres
desprevenidos, quando apareceu
pela primeira vez e tanto mais
quanto devia produzir um ruide
dos diabos.
Mal se imagina hoje, o despre­

so com que os cocheiros de car­
ros de cavalos viram ou olharam
para o automóvel de Serpollet.

-0-

O precursor do veiculo temerá­
rio de hoje, que disputa corridas
e corre vertiginosamente pelas es­
tradas, apareceu ha apenas cin­
quenta anos.

"'
"

CASA GUARACY
Rua Traj ano, 10 - Florianópolis

VENDAS Á Vl8TA E PELO SiSTEMA "CREDIÁRIO"

Os melhóres artígts, pelos melhóres prêços !
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A plilção da fodas 8S cursos sabre ciência
Os colégios e universidades ame­

rícanos planejam dar maior desta-

41ue ainda ao ensino da ciência,
tanto nos cursos uníversitâríos
tomo nos de especialização, após a

çaduacão, em escala Jamais verí­

iícada anteriormente.
A pesquisa científica durante a

guerra. sçm dúvida alguma, esti­

mulou êsses programas. Em muí­

tos casos, membros das escolas
estão agora realizando pesquisas
no campo da tisica nuclear e rs­

giões conexas, relacionadas com a

descoberta da bomba atômica.
Um relatório sôbre vinte e cinoo

eminentes instituições revela que
mais de 50 milhões de d lares se­

rão gastos por essas escolas, nos

próximos anos, no aperfeiçoamen-
to de seus departamentos cíentín­

cos, íncluíndo-se a construção êJe
ediflcios, laboratórios, aquisição
de material e equipamento técnico.
As inscrições mostram, ademais,

número "record" de estudantes tn,.
teressados nos campos flsícos e

técnico No próximo ano, muitas
ínstítuíções educacionais contarão
de novo em seu seio com os cien­
tistas que estiveram trabalhando
para o Govêrno, durante a guerra.
o seguinte, é um resumo dos

p]aho cíentíficos de' algumas ins­
tituições edúcacíenaís norte-amerí
canas:

Univers�dade de Pennsylvânta­
Plane a a construção de um novo

"edificio afífu de abrigar o Depar- ,..
tamento de 'Ffsíca, Introduzírã Oi - �

VOS cursos .sôfire metalurgia: físi­
ca e matemática e desenvolverá
aih a mais. seu programa: de íns­
truçâo e Pe5álulsâ sôbre a 'fisiea
atômica
4hivers1�e àe Cin:ci r n a ·i

{Ohio - Ampliará S€Us progra­
mas d p�qul.sas cientificas e íris­
trução técnica, com a in od.u�o
de novos cursos sõbre f{si e

química. relacionados à energia
atômica e �t:eºa1q .plâstícos;
Uníversídade, de .Rochestsr- (No.

va York) - Continuará seus trª­
balhos sôbre fissão nuclear, c·om o

regresso de vários de seus profea­
seres, que estiveram trabalhando
para o govêrno, principalmente no

4esenvolvi.meDto da mba fi

mica)
Universidade de Chicago (iUi­

no1s) - Já estabeleceu três novO!

institutos - o de Estudos Nuclea­
res, Metai:s B Radiobiologia e :Bio­
fIBica. com a assistência de a�
dos meU)()re" cérebros cientifico!
dQ lllonUo. O tancer será atacado

SéOE' RUA CONS. MAFRA, 10 - CAIXA. POSTAL 176
END, TEL.: ..DAUX.

�) ,:. �,-;._�." � �Fll!I:iQnnpolis -�. Catarina·�. Brasil
� �� "'.�.;" x

,

PONES. 1201 -. 1435 ,'.

�J. '.' CAPIT�L CR$. 1.500.000,00
�;., J\ Fazendas a:rma1irtlío, radias e líJ.tttpada� cPhilips.

Yi Tecidos t ir tarlnhos por atâcado
R�d ô �

e Ia'1lpãdas «Pt{jlip�
" 'frigeraçriO (ln geral

Ofiéi nas TéC!1t:e:as d. Radio II R\fri
Cinemas DLvau'Õ:;s

com novas armas, no Instituto d'e

Radiobiologia e Biofísica;
Universidade de Virginia - Am­

pliação dos laboratórios existentes.

Cincoenta e sete dos professores
éle física e química da Universida­

éla receberam certificados orícíate

do Govêrno, elogiando-os por suas

pesquisas durante a guerra, mui­

tas das quais no campo da ffs1cél.

atômica;
Universídade de Notre Dame �

Construirá novos laboratórios à�

química, biologia e físíca e amplia­
fá seu departamen to de Física;
Universidade de Kentucky -

Três membros desta Instituiç-fro
trabalharam na bomba atô�p.ica. A,
díreção da ln'versidad� '1 neja
despender milhares de dólares U�

aquisição de material e..equipamen­
{b para seus laboratórios. Cursos
libre energia atômica foram ínau­

gur dos rece t.emente;
Upivet.�idade de €arolina do Sue
- Despenderá mais de U1 ml�ã-o
de dólares na construção de no�õs­
I!'.dificios destinados a Iaborãtõrtoe
e na aquisição de material e equi­
pamento para os mesmos;
Universidade de PI t s b u r �. ti.

{Pennsy vania - Um cíclotron
ou õissociador do átomo ara pes­
qu as em muitos campos da fl'siC?
atômíca está sendo construido;
Unh ersldade de Illmois. Serão

eonsfruídos novos �e maiores "la­
bor rios, num cus o total de dez
milhões de dólares. O Departamen­
to de fisie< con nuarã seus traba­
lhos na: física nuclear. Espera
eonst

"

também, um, "betraton"
de 250 milhões de volts, O mais po­
dero Q aparelho de raios-X do
mundo. que deverá produzir efei­
too 51 raios eõsmícos-no laborató­
rio e abrír novas 'Oportunidades na

.r

Exposição da pinturl
A Galeria Nacional de Arte ÓI

Washington comemorou o 1700 aní­
versârío da fundação do Corpo �
Fuzileiros Navais dos Estados Uni­
dos com uma exposição de 130 qua­
dros de 22 artistas que combateram
como fuzileiros. A exposição con­

sístíu de uma seleção dentre mail!
de .000 obras de 130 fuzileiros, de­
buxados e pintados durante a cam­

panha do Corpo de Fuzileiros, no­

tadamente no teatro e guerra o

Pacífico.
O recrutamento de artistas in­

cumbiu ao Corpo de Fuzileiros>, que
Ines deu graduaç

-

es espectais. Slia

príncípal tarefa era combater sen

do-lhes impostas pe adas aíxas,
o ue nao os impediu, resmo sob
o og inimigo durante, as ofensí­
\'3.5, ele encon rãr tempo para regls­
tar os rnõmen Os excítantea de ação,
reln-se; na: exposição cenas de ata­

oues e, aviões americanos às posi­
ções japon�.s tropas de fuzileiros
100

.

ü10go de artilharia, cargas con­

ha fofríücações inimigas, limpeza
de casamatas de concreto e outras
fa e da batalha do Pacífico.
i exposição apresenta também

lJosque:jos de um japonês, feito prí­
síoneíro d guerra dos fuaíleíros
norte-americano durante a 'luta,

(8, L H.)

. "

.

,
j'

of
•

I,
. .

.

,

••

pesquisa cientifica;
O Instítuto Carnegie de Tecno­

logia, a Universidade Estadual de

Ohio, a Universidade de Michigan,
e. Universidade de Oklahoma, a

Universidade de Denver, o Institu­
to de Tecnqlogia de I111nois, a Uni­
versidade Marquette em Wínscon­

sín, a Universidade de Calif6rnia e

II· UniversIdade da Califórnia do
Sul encontram-se entre outras ine­

titulções que anunciaram amplia­
ção em seus programas cíentffícos.

(8. I. H.)

•

4
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ram com acêrto, cada qual cola­
borando rara o êxito do con­

junto.

O 6· Concêrto da Orquestra Sinfônica
Realizou a Orquestra Sintõnl. ada Sosiedade de Cultura Musi­

caj, em a noite de 28 d e Dezem­
bro, mais um concêrto.

O Teatro «Alvaro de Carva­
lho» estava repleto, notando-se
a presença da fina flôr da socie­
dade floriar.opolitana, que não re­

gateou aplausos aos numere s
executados e ao maestro Jorge
aczas,
Como das v êzes anteriores, a

direção ar Istíca da Orquestra
esforçou-se na organização do
programa: Orfeu no Inferno - ou­
verture - de Offenbach; L'Arlé­
sienne - suite n: - de Bizet:
grelúdj.o, minueto, alegrete e car­

rilhão; .
ThaYs - meditação - de

Massené) Marcha Turca, da
«Ruinas, de. Athenas- de Beeth-J

oven; Préce - instrumentação pa-
ra cordas e flauta - de Nepornu­
ceno, e Valsa das Flõres, da sui-, ,

te <Quebra-nozes», dê Tschai- •

kow.sky, já conhecida do nosso
r úbli o através do filme de Walt
Disnay - {<Panfasia»,

Na interpretação dêsse progra- ,f-

ma! constituído de páginas deli- ";
cadas de não fácil execução,
p rtararn-se os executantes á al­
tura de seus méritos.

Pela retumbância dos aplausos.
podemos afirmar, que a ouvertu­
r ade Offenbach e a valsa de
Tschaikowsky foram os números
que mais agradaram, especial­
mente o de autoria do grande
compositor russo, que foi bisado.

A suite de Bizet, assim como

o solo de violino (Thars), pelo
sr. Carmelo Prisco e o de flauta
(Préce), pelo sr. Manoel Miranda
da Cruz Junior. merecera.TI fartos
aplausos .

Todos os músicos se conduzi-
..
. �

.,. IJ_:
ACADEMIA BRASrLETRA

C. C. D. «RENATO VIANA» ,

Realizou-se) a 13 do corrente,
na séde da U. B R. Operaria a
tomada de posse da Diretoria do
Centro de Cultura Dramática
-Renato Viana», que dirigirá os
destinos daquele Centro no cor­
rente ano, tendo corno membros
os seguintes senhores; Presiden-
te - Prof Clernentino Fausto Bar- r
celos de Brito; Vice-Pres. - Car­
los Bicockí , 1 Secr ta rio - Nes-
t ir Teixeira; 2' Se, retario - Dec­
doz io Ortiga; l' Tesoureiro - Eu­
genio Dal Grande; 2' Tesourei-
rQ - Thadeu Silva.
Após a cerernonia, foi fereci­

da aos presentes, lauta mesa de
doces e bebidas.
Gratos pelo convite que nos foi

dirigido.

"I'" , _

. .

DE LETRAS �:!J1; �.� :.s ..
� -. .

Í3
ry.,-. ��'iIr �

Rio. 4: - A Academia rasílet- �

.��,. �

ra de Letras elegeu a me. a que
'.

�...
�

na Moog j Tesoureiro - A. Car­
há e dirigir os seu d slinos no

� neiro Leão; Bibtívtecario - Ro-
corr nte ano, ficando assim On- .,.� dolfo Garcia; Diretor da Reviso
stítuida : Presidente - I udto de ta - Viriato Correia; Comissão
Sou;:a; Secretario OtT'II,.. Mucio 'de Contas - Ataulíó de Paiva.
LSão; ,1.: Se re rt - ;RQdrigo�.: .Pedro Calrn, rr e Barbosa So-
Otâv o Ptlho: ;3 Secrefãno Via- ":. .- brinho.

- x-

Nêste registo do VI concêrto
d-i Orquestra Sinfônica, desejamos
res=alt-r o esfôrço digno de en­

cômios, que se redobra no sen­

tido de oferecer à nossa platéia
momentos de verdadeira música,
nêstes ternr os, em que a arte
de Bach, Wagner e Carlos 00-
m. s não é levada á sério.

Festival de Arte
DA ORQUESTRA SINFÔNICA

No dia 26 do corrente, a Ór­
questra Sinfônica levará a efei­
to. com inicio ás 20,30 horas,
um festival de arte, ern beneficio
proprio, cestinado a aquisição
de instrumental necessário ao

seu conjunto orquestral.
Esse festival terá lugar no

Lira Tennis Clube e o progrr ma
constará de bailsdos e partituras
escolhidas, como sejam: Tann­
hãuser, de R Wagner - Espana,
de E. Waldteufel - Num merca­

do persa, peça caratertstica de

Katélby. e outrc s

O programa. elaborado com

cuidado, para que a todos agra­
de, certamente irá alcançar su­

cesso.

O festival não será privativo
dos sócios, nem da Orquestra.
nem do Lira. nndendo. lois, ser

assistido por tocos, em traje de

passeio. sendo que as mesas po­
derão ser res-rvadas na Relojoa­
ria Moritz.
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Essência de verdades
I

Ignorava que uma grande al­
ma nunca está só, que por mais
.íesprovida de amigos que este­

ja. pela sorte, acaba sempre cri­
ando-os; ignorava que ela ira­
dia em torno o amor de que es­

t.i saturada, e, que, mesmo na­

quela hora em que se julgava
Isolada para sempre. estava mais
rica de amor do que os mais
felizes do mundo.

Romain Roland.

II
A incerteza da felicidade é mais

torturante que a realidade de um

engano.
III

.....:� .,

Jamais hayerâ te.mpestaq�;·c�­
paz de impedir, qüe �o�soh brí-.
lhe de novo.' =: �_.

. � .... IV i" �
..

; ,

Não .se �c<:>I1s�(\:a a paz. do ,C8-

ração, ':.s�nã() peta desprezo' 'do
que a.. p§de. p��urbar ..� ...
Nl0 olhemos' com demasiado

despreza. para' ô homem que está
no patibulõ." Todos nós, pelo,"
menos uma vez -na vida, mere-

·'''éemos ser enforcàdos.i
.

'!
,,\.

- •

'> r.

'
,

,

"

Que gostoso ...
NA D::LEGACIA
'. Bento de tal. depois de pres­
tar esclarecimentos, .o escrivão
deu-lhe a caneta para que assi-"

. .... nasse o depoimento.<

Bento, sorrindo, batendo com

=a caneta entre os dentes; ficou
pensando.

.

t ASSISTÊl TCIA socrxr, EM SANTA CATARINA
j.., >+. ��

f·

;; L·10, ... Z

t I J

8., � l'
� .

, I

J\.L
j'

"

",
' .'

-

'"

•

o do mingo .

l#;

-.
� . \."

Só pode ser verdadeiramente
apreciadç, 'O domingo por um ar­

tista, fim operário, um estudante
ou qualquer filho legitimo do
trabalho e que a este .dedique
toda a semana.

Os amados da fortuna e bas­
tardos do suor, que vivem pau­
latinamente dOI seus calados ren­
dirnentos, teem sete domingos na

semana e pão logram conseguiu­
temente o melhor e mais legitimo
dos prazeres - o descanço.
Para poder descançar é preciso

principalmente uma coisa - can­

sar. - Do que se conc1úe que o do­
mingo existe e pertence exclusi­
vamente a quem ocupa utilmente
os outros días.

r.
v.:

•

',:,

Escrivão - Vamos, assine, o

que é que está esperando?
Bento - É, dizê é facil ...
Escrivão - O que é que há?
Bento - É que eu não sei, ii

Bento se escreve com B masculino
.

ou B feminino.

•

"

CEi. T.R,O DE PUERICULTURA "DA. BÊATRIZ f\Al\10S", NESTA CAPITAL.
•

.

t ,

-
-#I..

� ..

______� ' ."'--_-=,_;-� ... .4...1!t.:...JIIII;., '_...:L-_��
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·;::����n;i�7dualidade.. mar- tornou-se, desde logo, onde mis- preendentes o:'r:�:;==l
antes no cenário da vida social ter se fazia a sua presença, uma dos em três noites de animadas •
atarinense, há que destacar-se, das realidades evidentes nos Ias- festividades, cerno a atestar a ge- t·• pela subtílera do seu esplrito tos da filantropia de Santa Cata- nerosidade do nosso � Ovo.

! acrisolado. I pelo seu boníssimo Tina. E à testa da Legião Brasileira t
t coração, sempre afeito às causas São de ontem as festas anuais de Asststência foram sem núme- t
t do bem, a senhora dona Beatriz pro-Preveutório, cujos benetícíos ro os beneficios espalhados pela •
• Pederneiras Ramos, até, bem há tocaram sempre � Sociedade de mão dadivosa de D. Beatriz Ra-

i1. pouco, presidente da Legião Bra- Assistência aos Eilhos dos La- mOI, sempre pronta a mitigar o

sileira d Assistência, em Santa zaros, que tem a dirigir-lhe os sofrimento do próximo, nos hos­

Catarina destinos, um pugilo de abnega- pitais, nas maternidades, no!

Nlo era a sua condição de pri- das e caritativas damas de nossa asilos, nas creches, nos pavilhões
�

meira dama (lo Estado que a sociedade. de doenças incuráveis ou ínte-
tornâva alvo da dmíração de

.

E, nos dias de festas, enver- cíõsas, enfim, todos os estabele­
tôda gente, da estima dt tõdos gando o seu uniforme earaterís- cimentos pios espalhados pelo
que com ela conviviam (\U aíor- � tíco, como as demais senhoras e vasto rincão catarinense.
tunadsmente privavam do seu senhoiinhas que davam vida às Pu tão nobílítantes gestos, e

convívio. Não, absolutamente, tendas ende se leiloavam, por cerno uma hcmenagem às suas t
não. Dona Beatriz encarnou,

.

e sorteios, as mercadorias, utilica- acnsoladas virtudes, o motivo t
t encarna airtda, .êsse espírito de des e brinquedos, generosamente destas síngêlas linhas, cerno a ti abnegação e altruisrno que é na-' ofertados ptlo nc s�o público e realçar-lhe a beleza co leu ca- t1 to na mulher catarinensl.·· pelo nOSIO, ccmércío para tio nc- ráter e a modéstia do HU belo

r tI Pioneira de tôd
�

s os movimen- , billlante t altrulstu o fim. espiríto.
+

• tos ,pró-caridárde",a-:sua Iiderfinça , Era[,de':v.e.r-se, cerno eram sur- S. t

-�--: :4: � �.. � ��_ � ��� ����.� �._.."

.

..

-ro' •

.. , :.
�
...

•

Da. Beatriz Pederneiras Ramos

.

..

'_
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episódio A TÁTICA DE FLORIANO

Verificada a renúncia de Deo�
d iro, e consequente ascensão d
Floriano, os II nigos deste pro­
moveram por todo o país movI­
mentos revolucionários, pondo
no governo dos Estados gente do
seu grupo.
Em Pernambuco, deposto o

Barão de Contendas. foi consti­
tuida um 1 Junta Governativa, com
o general Jacques Ouriques.josé
Vicente Meira de Vasconcellos e

Ambrósio Machado Cunha Caval­
canti. Urgia, entretanto, eleger
um governo definitivo e a Junta,
em telegrama a Floriano, propôs
três nomes: Martins Junior, José
Vicente e Ambrósio Machado.
Dias depois seguia a resposta

nu-n telegrama lacônico de Flo­
riano:
«Barbosa

dece-.

, ..

Documentos históricos
A INSTALAÇÃO DA CAMARA
MUNICIPAL DE TUBARÃO

> "

limo. Exrno. Sr.
Tendo sido hoje instalado e

empossado nesta Villa, na casa

que para esse fim foi preparada
e oferecida pelo ma ior João An­
tunes Tio, a Carnara Municipal
deste Termo composta dos Cida­
dãos abaixo assignados, como

con�ta. do respecti,vo Termo (?or
copia Junto, Ialtarta ella ao seu
primeiro dever se deixasse de
agradecer a V Exa. em nome
de seus munícipes, . so Icítud
e interesse que . Exa. illustra­
d,o admini,strador:' desta provín-
CIa. conscro de que o primeiro

.. 1 passo a dar para a en randeci-
•

mente e praspendade esta 10-
. ·calidade., era a creação de seu

Munieipio, a cujo cargo corre
se pre o dever de promover os
seus mais vitais interesses mate­
riais, empregar em fázer a effec-

•

tiva a disposição da Lei Provin­
cial que elevou esta Freguezta a

cathegoria de Villa, removendo
por mui acertadas providencias
.
s ernbaraç s que a cada asso

erão oppostos á installação da
nova Carnara legitimamente elei­
ta. E assim gratos e reconheci­
dos como se confessão os abai­
xo asstgnados pejo mais impor­
tante beneficio que o sabia go­
verno de V. Exa. poderia pres-

i !ar a este lugar. Consultar ou­
: .trostm a v. Exa. quaes as pro­
videncías a dar se sobre a crea-

.ção do fôro civil, installado co­
mo se acha de direito o novo
Termo com a installação da res­
pectiva Camara, isto é, se deve
aguardar as ulteriores nomeações
d V, Exa. ou se assumindo in­
terinamente o Vereador mais vo­

t�d? as atribuições de Juiz Mu­
I11Clp31 e ( rphãos, como Iegitimo
substituto que é deste, e fazen­
do as norne.ições internas dos'
respectivos Escrivães, deve fazer

. funccionar o refericlo fôro Apro­
ve.ltan.do os a baixo assignados a
pnmerra opporturudade que se
1 h es offerece, di( em os seu s
protestos de estima' e alta consi­
deração que trt utão a pesso

.

de
V
..Exa. a quem Deos gl arde por

muitos annt-s. Paço da C. M .

da ViIla de Tubarão 7 de junho
de 1871. - filmo. e E�mo. Sr. Dr

� joaquim Batitleira de Gouveia _

[J D. Pres da Provmcia. - JOão
Antunes lia.,. Antonio RaIZ de
S uza- Cgn<;i.:wíÍno José da Sih a
- José An'follio Amorím - Joã J

}v�i�des Br�ga -: Manoel Raiz ti
Sl,va - Jose Gonç�r es,d' Farias:

.' .J�n�: tio .r�� f�: do! . �Ui i'
.

_

'" � :...t",�.
.

;. t>..!!" _.il-..*"' �.
_

...

, ,

Conta-se como verídico, o se,

gumte epi sódio, que se teria pas­
sado em 1927:
Um ca npônio americano pra­

guejava no meio du na estrada,
porque não ha via meio de «de­
senguiçar» o velhinho automovel,
em que viera até alí. quando de­
le se acercavam três personagens
já idosos.

- Q.le tem, meu arnigo P- per­
guntou um deles.

- E este carro que não quer
an Jar nem pelo diabo! Nunca
vi cos 1 pior que um «Ford» e

o patife que o inventou há mui­
to que devia ter sido enforcado!

- Ha quanto tempo comprou
este «Ford»? - interrogou ainda
o desconhecido.

- Comprei-o em 1910 e é a

primeira vez qu . isto me acon­

tece.
- Pois eu tenho orgulho em

que U'Tl -Ford- tenha prestado
tão bons serviços durante dezes­
sete anos, porque S u Henry
Ford,
O velhote t irnou a coisa por

pIhéria, mas outrq do cavalhei- a- oça ser corn'oleta só
ros

.. que e tivera exa1ninando os faltava que 'aq�fe e pantalha' ali
farÓIS: p_�rgunt �: _':'

.

:
-

..

',. fosse {1,pre idente e olidge l..
�, D�. que marca ao essas lam- v,:' �1':..·E efeti vamente, meu amigo -

a ers_? � .. _

.

·r�tru_cgu·to. erceiroj, eu squ o pre-
,

.

- Sa0.,EdIS n-Ma � a, slderrte Coolídge, '.
�
_!

�.v;I�!.am no carr
.

.

E era, peLo.l)1eno . é o que eH&.
•

".f;'
- Po s enh orguJ o em, que?f� se- _quem coritqu :esta c riosa his-

u!U" -P.Qfd.,. .tenh I bmpadJs des-. �; torra' �.-:-.
- .••'� _ r: A·

�.•
,;,;;.� ··l"· �.

.!:. '§.;.
J ....... .... O!:r ..

. ·1""
... _�. .,

'1 ..."._
l� .

•
•

-

.lr� -
_. ofdlu '. 1" •

_
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..
, 0Il,;' "

•

� �,," ....L"": �-" . .�' -, �
,
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UMA ESTATISTICA DE 1874-
O jornal 'cO Despertador- pu­

blicou eM seu número de 15 d.
maio de 1874, os seguintes da-
dos estatísticos, relativos à Pro-
vinda de Santa Catarina:
Habitantes: 159.802, sende es-

craves 14.984.
$280 Livres: Homens brancos 63.502
----- Mulheres brancal 62.410
5$200 Homens pardal 5941

5' A abertura da sepultura tem Mulhirts pardas 5.767
sido feita pelos presos sentencia- Homens pretos 2.199
dos a trabalhos. Mulheres pretas 2.048
6' A condueção do cadáver Homens caboclos 1.416

para o Ceraiterio tem Ilda feita Mulheres caboclas '1.446
pelos r.feTidos presos, Escravos: Homens pardos 2.583
7' A despeza acima foi paga Mulheres pardas 2.274

em cumprimento do Officio do Homens pretos 5.486
Bxmo. Sr. Presidente da Provin- Mulheres pretas 4.641 Nao brasileiros: Hemens 8.367
cía de 29 de janeiro de 1840. Dos livres erarn : e 6.489 mulheres e-r.trt OI livres
Desterro, 13 de AbIiI ·de 1844, Católicos: 67.635 homens e , 813 homens e 297 mulheres,

(t; .� O Procurador - Pedro Am'. da 67.142 mulheres, entre os eternos. .

• ;:� .------�"'-
..-.-"'-."""."."--.- .. ,,, .. ,, ,_ -..._ _-"""'_ -,,, ,, ,,,,,,, ,,,,,,

11··1
,�;� I ;.,..fi Carlos Hoepcke. S. A. I
.

',.' • �:::L '. Oomérclo e Industria I
:� I ��.�•.�.. .. Matriz: FLOlU.llfOPOUS I>..�. ! .

�� � <,.t� Filiais:
I

;ir
..-

• di SÃO FRAN-

I' .

CISCO DO SUL E TUBA'RÃO

r
J

Documentos históricos
o CUSTO DE UMA EXECUÇÃO
NA CAPITAL DO DEST�RRO
Execução : - Conta da despezafeita com a execução da sen­

ttnça do l' Réo Joio Thomaz do
Nascimento, sendo as dOI se­
guintes feitas pela Irmandade do
Snr. Jesus dOI Passol
I: O Patibulo foi mandado fa­

Zlr e collocar pelo Coronel Pa­
tricio Ant'. de Sepulveda Eve­
rard.
2' Importancla d. 1 cor­

da"para I execução $960
3' Alimento fornecido ao

meSMO Rée em 24
horas 3$960

,. 1 Vara d. guru pa­
ra o capuz:

raixlo. O Seeret '. - Luiz de �.U:­
za Medelr05.
(Arquivo tia Prefeitura Muni­

crpal de Florlancpells - Livro 70�
de Registro de Corulpondênda-
1843-1846 - Catálogo 558).

Ix ]C x

Ilportadores e atlcadistas

Alfaiataria�
FORNEROLLI

- Elegância de leu corpo I

RUA TIRADENTES, 8

FloriaDopaUs

Acaiólicos: 5.453 homens •

4.�88 mulheres,
Dos escravos, eram católicos

8.069 • ac .. tólicos 6.915,

Quanto à naciooaUdade:

Brasileiros: Homens 64,781 •

65 241 mulheres, utr. os livrtl
e entre os escravo. 7.438 ho­
mens e 6.618 mulheru,

AG�NCIA EM SAr'{TOS

ESCRITÓRIOS: SÃO PAULO E CURITIBA

Ma-

I
i
1
1
•

!
!

I Telegrama: lIatriz e filiais: "ROUen"
.

1........"'"..,".." ........." ..in'".' ......& ...... I' •• I .. 'I"" •••"'�1 ......................t:UMIIlM......._...."_,.tlU, ..... ,t.,,_..,Mt......��.i'I" ..........M ••«"r."'" .......".I ........w

Fábricas di pregos e de gelo
lficina ••cilica ,ara Clllêrt., I. veicules

Desptchos CIDsignações Ageudas
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EM CONSTRUÇÃO
• maior locomotiva do mundo
Senectady - (S I H ) - Uma 10-

cornotiva elétriea de 1 milhão de
libras, a mais poderes dos Es
fados Unidos - e quiçá do mun­
do -. stã sendo construida pIra
q�n r-aI Electrie Company, Te­
ra 1,43 pés de comprimento, po­
dera transportar 100 000 libras I
mais do q .....e qualquer outra lo­
cõrnótlva e)étlÍGa presentemente
em utiHzaç:to nQS" Estados Uni..
d s

Faz parte, tíe um grupo de

1:}yâ,tr0.l encomendados pela \Qr­
g "Ia t<,élllway eo., de Norte k'
V'rgLnia, .

�

��.

.'
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A. O ..RODRIGUES
Foi em meiado� do século passa­

do que o H,atcnaltsmo ::ilingiu o ápí­
c� oe sua curva ascendente. Impul­
SIOnaram-no de princípio os enci­
clopedistas. Sustentaram-no mais
tarde os racionalistas, Os primeiros
f'or� tangidos por influencia ex­

teriores : o declínio dos cultos re­

Iigiosos e a inconsistência dos dog­
�as, cada vez mais evidente, à me­

dida do progresso cultural. Os últi­
mos por fatores subjetivos: a mente

q�le se, desenvolvia, e começava a

discernir, e a raeão que passou a

ter preponderância.
Também foi na segunda metade

da última certúria, notadamente na

Europa e na América do Norte, que
nasceu, ou melhor, renasceu o ideal
espiritualista.
No Brasil, ambiente intelectual

ainda não inteiramente formado é
cxplicavel que encontrem guarida
tôdos os movimentos que se iniciem
110 Velho Continente, sejam êles
científicos, literários ou religiosos.

Os colonizadores trouxeram-nos

e aqui deitou raizes, a fé católica:
de par com o fanatismo religioso e

com a intoerâncía filosófica, e o

reverbero das chamas inquisttorias
atingiram-nos também. Os reforma­

dores franceses, calvíui tas em

grande parte, e os dissidentes ho­
la deses, luteranos em sua maio­

ria, nestas plagas lançaram as se­

mentes da reforma, que Irutufica­

ram muito lentamente.

O surto espiritualista oriundo da

França, com AlIan Kardec, Léon

Denis e Carnille Flammarion, se­

cundados por Gabriel Delanne, pro­
pagou-se até nós, graças a Bezerra

e Menezes.
Maior incremento, porém, nas

camadas cutas pelo menos, teve a

"

corren te materialista, beneficiada

por circunstância fortuitas. Ela foi

.", .-fi propagada, e juntamente com as
-

iIC,;'io' !, idéias l' publicanas, nas escolas mi­

, � fIa.·� 'Jitares e nas. academias civis, por

'" '. Benjamim C nstant, �i\1iguel Lemos,
Teixeira. Mendes, Bagueira Leal e

OI1,tI'OS; obcteõe apoio da imprensa
e de soei('d'l(le<: culturais; apaixo-

""',:! n li ve lhõ: .electucis e moços ('s-

� -'K! tudiosos ; c domirrou inteiramente,
••

- não massa in ultas, mas, pelo
. "

contrário, camadas de grande ilus­
• ':.::" tração. Entre a década final do e-
•

,('ulo pr-ccedent e a primei ra dê te,
.. tão intenso e a a salador foi seu

. -iJlipérid que até no sas leis, nossas

instiiu '(!l' nossa ban Ieir-a lhe
' ..... ; entiralJ1 os- tfeitos absorventes,.,

.� Xgia, rris, ,UI!)' reação que avi­

dnt:l do a cnnma. e pir-itualizado­

�.ra,. udcsse pre <Irar o caminho c

• lt'nOl:� mnstrú-ló nó pioneiros do

sétfrrio 'amo da quinta :raça, cujo
bel' Ó senão estas paragens,

.

.

•

os

José Cordeiro

preconceitos, isto representa Mo

de indómi ta coragem; e êle o pra­
ticou com absoluta fé no êxito fi­

nal. cujas proporções nem sequer

vislumbrava, - mas sem outros re­

cursos que uns poucos vinténs que

consegiura amealhar em anos de

vida trabalhosa.
O nroco lusitano, que se chamava

António Olivio Rodrigues, e viera

para o Brasil em 1890. aos onze

anos de sua idade, - gostava de

ler, sempre que lhe permitiam os

ócios de operário humilde. Na lei­

lura encontrava, não só lenitivo aos

ár-idos I:iliôres de cada dia. como

tambórn meio Iácil de instruir-se,

j;') que o não pudera fazer na In­

fância e na adolescência, E lia mui­

to, lia de preferência obras instru­

t ivas que dissessem alguma coisa

�'ôbn' os homens, sua origem c seu

destino.
Em 1902 entrou em contacto com

() primeiros livros espiritualistas.
Estudou . llan Kardec, Camille

Plamrnnrinn, Lénn Denis, G. Delan­

ne e A. Absakoff, e nê lcs adquiriu

noções preliminnres de reencarna­

ção, da lei de causa e efeito, da

pluralidade dos mundos habitados

e de evolução dos sêres vivos.

Em vernáculo. todavia, e ademais

de edições da Federação Espirita
Brrssi le ira e da Livraria Garnier,
ambas do Rio de Janeiro, que não

iam além dos autores citados, nada

mais se encontrava para ler. Avido

por dibt:ür seus conhecimentos. A .

O. Rodrigues lançou mãos de tra­

duções esnunholas. Foi assim [ue
leu P. Mulf'ord, Eliphas Levi, Hen­

ry e Heitor Durville , Abl:'dânanda.
Viwcânnanda, Papus, Hamachara­

ca, Triul' e lleidel: I:' depoi' H. P.

Bla\'lltsky. C. W. Leadh{'atl:'r, Anil'

Besant. A. P. Sinnett. H. Olcott e

.1. .Jinaraj:Hlas., com os quais con­

solidou e ampliou as noçôes adqui­
ridas.
Pouco ant<, do,; trinta anos, em

1907. con. ('guia com grandes es­

forços (,l'rta erudição ('spiritualisti­
ca, (' me:mo esotl'rica; e p,lI'U pôr

em prática o que se lhe acumulava

no cérebro, passou a freqüentar a

Loja Martinista de Sf.'O Paulo. ela,
uma vez que outra, e sempre que

solicitado, fazia preleções, expondo
temas filosóflcos ou morais
Precisamente do êxito dessas pre- .

leções (êxito no sentido de efícíên­

era, nâo no de retumbância) é que

lhe veio a idéia de propagar os en­

sinos que tanto o apaixonara.
r
O que diz respeito 90S benefi­

dos que a díbulgaçâo de principios
vedantinos e budistas esotéricos po­

deria trazer ao grande público,
mormente às massas sofredoras,

desde nue fossem suficientemente

dr sados, Rodrigues não nutria a

menor dúvida. Tão grande era sua

confiança nos resultados a colher,

e firme seu propósito, que êle não

hesitou; e naquele mesmo ano lan­

çou o "Astro" e o "Pensamento",

arautos da nova doutrina.

A grande obra que A. O. Rodri­

gues legou ao mundo ao fim de

sua jornada terrena, o Circulo Eso­

térico da Comunhão do Pensamen­

to, ai está a produzir frutos arlrni­

raveis, Quem o vê e sente, na ple­
"a'Jde de sua frutificação, mas não

lhe acompanhou os primeiros pas­

sos vacilantes, n-rn lhe pre enciou

o crescimento, não pôde avaliar os

f.::J(.'rifícios feitos por seu fundador

l,nra torná-lo realidade.

Há notas de arrojo e de renún­

cia, que !"[lo marco singulares na

vida do pr-opugnador do esoterís­

mo no Brnsil.
Em 1908, nor exemplo, reunindo

tudo o que lhe foi possivel reunir.

que era quase nada, editou () nri-

neiro livro de divulgacão ocultis­

ta: o obra "�lagDf·ti mo Pessoal" de

Peitor Durville, Lançando-a e pro­

pagando-a pelo "Astro", conseguiu

ll:.alizar um milagre em que só êle

ucrcditavn : pagou o custo P') edi­

ção, re sarciu o capital ernnrcgado.
e obteve lucro compensadores.
Com estes, e com os que realizou

po tcriorrnente. pôde tirar dos pré,
los vúrirs dezena de Iivro , e li­

\TO preciosos, - pôde, enfim, edi­
ficar €osse monumento imperecível

que é o Círculo E sotérico.

Se ::I vida de Antônio Olívio Ro­

drigues não tivesse sido exemplar;

se d' seu trabalho pertinaz e inin­

terrupto não houve se resultado

hem a muitos milhões de criatura

humnnas ; se a Irnterrridnde que ele

estabeleceu para os que se alistas­

"em sob sua bandeira não fo se

mais um elo de amor a unir o Hu­

mnnirlade : se a comunhão do pen­

samento Que êle preconizou jamais

f0"<'P con e�uida; e por sua in­

f'uência nunca se tivessem irmana,

do centenas de milhares de nessoa

nas
..
me mas vibracões de Harmo­

nia, de An-nr, de Verdade e de Jus­

t ica", para usar de uma frase dêle;

:1', :;!final. não e,'L tisse (I Circulo

E. otéri"o. - sô este fMo ba!Staria

pnr" o snh'ar. e faz('r dele um be­

nemédto à ('spe'Cie humana: divul­

goU o t'spiritualismo nos países dI'

fala portuguesa e tornou posc;ivel
o t''Onhl'cinH'ntn da cirncia esotérica

na.:; terras de Santa Cruz!
Vl'n('l'l'lllos-lhe, pois, O nome

imortal.
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Espórtes
As regatas de 12

e 13.
Conforme foi previamente anun­

ciado, realizaram-se, nos dias 12
e 13 do corrente, as regatas ofi­
ciais promovidas pela Federação
de Vela e Motor de Santa Cata­
rina, que acusou o seguinte re­

sultado:
Sabado, dia 12, teve lugar, na

ráia do Veleiros da Ilha, a pro­
va elimintória entre o Siderúr­

gica Atlético CJube de Tubarão e

Veleiros da Ilha, saíndo vence­

dor o segundo, pela contagem de

3U,50 contra 12.00 pontos
Tendo o Veleiros da Ilha ven- .� -,

cido o Siderúrgica A. C., ficou ':'7\�;;
colocado para disputar a prova 1

-

-;. '
...

final com a famosa fróta do Iate; .:: ;. '

Clube de Florianópolis
•

_;.:.,....: � �:. \} '.
.

D' dia 13 na ráia �'Qfi- • Alberto. Riggenbach 1000 pontos'
.

I °dmJnlg�� Clube' teve prosse- Abelar
.•
0 Ferrari 950.,

CI'. o a ,
.

.. João Ed; Morit
r

800 I

gUlIl!ento a regata, que nos deu
O'. I do C. ·Ih. 750"')0 .)'"' _.

. f
. r!ln O· oe ..,O .

o resul�fldo dIe -

C'-13 bPontos, /- 'OrlâiÚ:1crt f.·ilomeno� 6:50
"

voravel ao.; ale ue,:.1 con ra
V·

.

t L 1 4 '00
"

19,i5 qq:�Veleiros da Ilha.. ....':
ma o e�.,.... ' ,.

"Não tendo. o Veleiros âa,;-Ilha. Raul Outra '
... v- ,2,.00 01

se conformado com a decisãe "da ,0 eoncorr.e�te WIlson Valente

omissão julgadútà, �eo{t!_er dado. fOI desciasslficado.
a 'vitoria fi'1al ao' late Glube. s b
"""

'

.. ,I",.

protestos se retiraram sseus ve�

",lejadoresdO" certame, não toman­

.do, assim, parte na regata' indi­
� ldual que-teve, des t modo, o

. segplnte resultado:
Arm3ndô Sablno 28,00 pontos
O� ar Nunes 21,00"
�f{1oldo S Cúneo i3,25 "

. Adenlar Nunes Pires 17,25 j'
,.,...

Lucinio Medeiros ] 7,00 "

�Jssé Büchele 16,00" \
•

afael R. Unhares 15.00 JP

�i "-Rafael G. Unhares 14,50 "

Arnoldo Sabino 12,00"

o certarnen {oi presidido pelas
seguintes comissões:

Comissão de. Honra
Dr. Luiz Gallolfi - Interventor Fe-
deral

.

Cmte, Plínio F. de M: Cabral -

Capitão dos Portos
Gel. Antenor T. de Mesquita -

Prefeito Municipal
Sr. Sólon Vieira - Presidente do
Cons. Reg. de Desportos

Dr. Gastão A. F Pereira de Sou­
za - Preso da Cont, de Vela e

Motor.

Teci em geralos
VENDAS POR ArACADO

il"'\
.

• I' ... '

�

. :.

Comissão Diretora
Presidente: Dr. João Eduardo
Morítz - Comodoro da F. V.
M. S. C.

Secretário: Sr. Waldir Fausto
Gil - Vice-Preso da F.V,M.S.C.

Juizes: I C. - João Pinto de Oli­
veira. S. A. C. - Humberto
D'Alascio. V. I. - Aldo Unha­
res Sobrinho

Prêmios

Foram os seguintes os prê­
mios conferidos aos vencedores:
Equipes: Diploma ao Clube ven­

cedor. Medalhas à equipe
vencedora.

Individual: Medalhas às guarni­
ções campeãs e vice-cam­
peãs

..
'

'CASA SANT ROSA
� ORLANDO SCARPELLI

•
i
t

,
� .

P\UA C01!.SELI1EIRO MAFRA, S6, LOJA? SOBP ELO.JA.
�,

� 1

.' ,i _.' -

- ?A1XA;flo.S:-:-L 51. - TE�EFO 'ES: '413 E 1514 E REDE 1. 'TERNA.

��., " :..;'
.

E. ��l'-�? 1'EI..f.G'E:tA":I. ? : "Scarpelli"
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"CASA MISCEL NEA" .1
A casa que tem de tudo e que mais barato vende.

Rua Conselheiro Mafra, N· 9.

QUINHENTOS Af\OS
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AVAl xc. A. CARLOS RENAUX
Dias 13 e 14 do corrente mês

foi realizada, nesta Capital; a se�
gu�da peleja entre o Avaf, cam­
peao local. e o C. A. Carlos Re­
naux. campeão de Brusque, em

disputa do Campeonato Estadual
de Futebol de 1945, durando
143 minutos, sendo um dos mais
renhidos e disputados dos ulti­
mos tempos.
Venceu a equipe avaíana por

5 x 2, nos primeiros 90 minutos
regulamentares, tentos de Saúl
(2), Chocolate, Braulio e Nizeta,
para o vencedor, e Helio (2), pa-
ra o 'Vencido.
Visto ter saído vencedor o C.

A. Carlos Renaux, na primeira
partida rêalizada em Brusque, Costuma-se dizer que o olho
foi realizada prorrogação de 30 humano é o instrumento ótico
minutos, que terminou empatada mais perfeito que existe Isto é.
pelo score de 1 x 1, goals de por certo, bom de dizer-se; mas,
Mario e Felipe. Foi realizada como os demais sentidos huma-
nova prorrogação, saindo vence- '

...} nos. a vista não melhorou muito
dor o Avaí pela contagem mini- em 25.000 anos.

ma. Braulio foi o autor do tento Em compensação a ciência pro-
vitorioso. duziu aparelhos de supersensibi-
Os quadros: Avaí - Adolfo, • Jidade \ erdadeiramente extraor-

Fatéco e Tavinho, jacinto, Cho- .J dinários e admiraveis.
colate e Aldo Nunes; Felipe, N'- �

Por exemplo. o «metro para
zeta, Braulio, Ttão e Saül. ruge sidades- pode medir a es-

C. A. Carlos Renaux - M si- " pessura de uma impressão di-

mann, Aristides e Gonzaga: Egon, gífal.
Kurlfz- e Piléca ; Rístow, Sarará, Um aparelho registrador de som
Helio. Dfrceu e Mario. I' r < poue escutar o rumor produzido
Ficou, assim, o A vaí, creden:..' por 11m.. su bmarino que se en-

dado para enfrentar o vencedor contra ou v m a cinquenta mi-

do jogo Palmeiras x Caxias. '.
lhas marifimas de distância,

. Apitou a partida ° Ir José Ri- .,., ';•... O inv sivel e inodoro vapor
beiro, que teve boa atuação .

'" ,,' que se escapa de um vaso cheio

�������!'!!!!!!!'!!!!!!!'!!!!!!!'!!!!!!'"'!'!!!!!!� ...

de mercúrio metálico. torna-se vi­

,

sfvet para o olho humano, apa-
r.p f. I t,(,,) D

.

" nhado numa tela fluorescente. E,
U -"Iltldo n�u jO oe .lf"olida-·

•

-

]1�p p"b,síante, esse rnertúno po-
-ederià contfnuar a evaporar-se
)àti,ante -dez ano, sem que se

,�·.re i�t�· sua perda de peso.

alfaiate

Rua João Pinto, 21

FLORIANÓPOLIS

SUPERSENSIBILlDADI!

Por meia libra esterlina anual
um cidadão holandês, chamado
Peter Morris. obteve a conces­

são, por quinhentos anos, para
construir uma roda no primeiro
arco da Ponte de Londres, com

o fim de captar e elevar água
do rio Tamisa e prover dela a

dita cidade. -

Isso ocorreu em 1580.
Os herdeiros dessa concessão

percebem ainda em nossa época
tres mil setecentas e cinquenta
libras esterlinas anuais, da NeW
River Cornpany ; e como esses

pagamentos não serão suspensos
até o ano de 2080, a roda de
Peter Morri-s, na realidade, con­

verteu a água do Tamisa em ou­

ro, para muitas gerações de afor­
tunados acionistas.

Aviso ao Público
A EMPREZA AUTO-VIAÇÃO

CATAl<IN�NSE S. A., leva ao

conhecimento do público em ge­
ral, o restabelecimento da sua

linha de passageiros entre

FLORIANÓPOLIS - TUBARÃO -

GUARDA
e vice-versa, desde 12 de janeiro
de 1946. O ónibus trafegará de

FLORIA�ÓPOLlS (saída às 6

horas) à GUARDA, todas as ter­

ças, quintas - feiras e sábad. s,

passando por SÃO JOSÉ, GAM­
BIRELA, TERESÓPOLlS, SÃO
BO�IFACIO, RIO SETE, PRAIA
REDONDA, ARMAZEM 4Capiva­
ri) GRAVATA e TUBARÃO, e

de GUARDA (saída às 8 horas),
TUBARÃO (salda às 10 horas)
à FLORIANÓPOLIS. às segun­
das, qu irtas e sextas-feiras, com
o mesmo itinerário.

A 10 M'S

PRÓXIMO AO CINE ROXY.
��._ ..... ._,._.�._...........��.��.- -_._,._..�
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lnformacões úteis
. _,-'----

A Informações Uteis, publica­
das em o noss número anterior,
temos de acrescentar a mudança
de horario da -Serviços Aéreos
Cruzeiro do Sul>, os horarios da

-Varig", a nova linha da Empre­
Ia -Auto-Viaçlo Catarinense- pa­
ra Guarda, bem como os hora­
rios dos ónibus para Caiacanga,
Angelina, Cachoeir�s e Canasvieí­
ras, Tijucas, Carnbirela e São Pe­
dro d'Alcautara.
A proporção que houver mu­

danças de horarios e inaugura­
ção de novas linhas, iremos in­

formando os leitores.

SERVo AÉREOS CRUZEIRO
- DO SUL

Agencia: Machado & Cia. - Rua
Jeão Pinto

Para o NORTE: 3as.-feiras, saí­
da da agencia às 12,30
horas, e 5as. às 12 horas.

Para o SJL: Domingos, saída da
ageneia às 10 horas.

VIAÇAO AÉREA cVARIO ..

Agencia: Hotel La Porta
Para o NORTE: 2as. e 6as. às

13 horas.
Fara o Sul: 3as. e sábados, às

10 horas.

PANAIR DO BRASIL S/A.
Agencia: Rua Cons. Mafra, 27

Novo horarío, a partir do dia
1.0 de fevereiro de 19-!6:

-�-_ ......_.._..� . ._..�. - ....�.�..'..." ... (......�

-I
.- _I...�.�· _...
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t A METRÓPOLE
I de

Durval Sabóta

•
i
i
i
i

I
i
I
i

J
_'_

Especialista em calçados
e meias para homens,
senhoras e creancas

,

\

�.- .

.

-",. (.

f

ESTAMPAS - ARTIGOS DE PI

E DE ESCRITÓRIO E DE D
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Várias
NOMES EXÓTICOS

Isto de nomes exóticos dados
às �essoas é, historia antiga. Teern
havido e hã de haver os mais
absurdos e incríveis. Mas é mes­
mo �a condição humana o gosto
do pitoresco e ridiculo, Rabelais

ach.ava. que Q único animal que
sabia rir era o homem. E Mon­
taigne opinava que, na espécie,
era exclusivamente aquele que
não sofria em ser objeto de me­

rejo.
Na Baía, carta comandante de

vapor, da frota fluvial do Para­
guassü, chamava-se Salvador de

Alelula Braga. Um advogado da
capital, por sinal que ilustre, era
o Dr. Quod Vult Deos Gomes
\tinhas. Em f1héus, um rapaz do
comércío era Chevrolet Ford da
Silveira, Em Pelra de Santana
existia, ainda, havia POllC() tem­
po, um prático de far&lácia de­

�gna.do [ção Peçanha Farol da
Bar a.

O c SOJ p rém, de uma singu­
larida S' rpreendenre é o de um

sacerdote pernambucano. Cha­
mava-se Padre, Pe' FO da Purifi­
caçã Pais e Paiva. "Bra proles-

_.,

sor públf o e pár,9 o êle Panelas
Mon:eu aos-In anos lp,m seus

cartões de visita, a abun ânda
de pp era extraorçuná ia•. ,

Par informar, entretanto, sõ-
brs ais nomes, não ha COI)1O ',5 1

g,ranrles cornpanhtaã de S aúros ,!,
'd

q �
de VI a.

... ,_ , � ';'
, x

'
. f����l. '.

.. , �.���-
3.' lo, �,..,.

ijÉPLICA MODELAA .; ����;_."

�

Weridel Philips, 6 famoso Ji-
."

der aboliciontsía ,amerlcrin9.. vja- -;"
[ou 'C rta vez de trêrn por Ohlo ;J
e encontrou-se no carro

..

"1'11 um. ,�'
..

grupo de ministros da Igreja prr -

testante ln regresso de, uma COn.." :'J
'verição, Um rrrlnlstro do EU) o�- ''l.
viarnente hostil a Phtltps

'

ptrr
c sa tias idéias abollclonistas �.

deste, começou II can "érsa :_ �;�
- O senhor é W ndel hiltps,

não é?
- Sou, sim, senhor,
- O enhor é ° homem gue

pretende libertar os negros r
- Sim, senhor,
-

_
Então, por que préga p"Or

.f ui em vez de. ir a Kennrcky,
onde estão os, negt s?
Phíltps silen') U ROI m mo- •

mento, Depois disse:
- O senhor 'é minis r 1 1 ão ir
- S�Uf si

.

senhor.
- E o se h "'r preleQd salvar

,?-S almas <L ,fogo do inferno,
fi é.?

Alfaiataria Sitva
,;

ESPECIALIDADES PARA HOMENS

E SENHORAS

HOJE E SEMPRE

Rua Tiradentes, 24

AO CONTRARIO- Pretendo, sim, senhor.
- Então - prosseguiu Philips

com sua lógica impecavel - por
que o senhor não vai para o in­
ferno?

Earl J. Dias

x x x

DIFICIL. DE IDENTiFICAR

O abade Romano, chamado

para confortar os últimos instan­
tes de um feroz assassino. fez o

possivel para dar-lhe coragem
Be entr-ar na vida eterna.

Depcls de ouvir respeitosa­
mente o qu lhe dizia o abade,
O assassino confessou:

- O que mais me at. rroriza,
meu bpm abade. é ter de me en­

ntrar no outro mundo com �IS

. �dh í i 35. Que poderei fa-
.,.

zer se as encontrar?
âd rêspondeu com sim­

pJj Jd.'Od,e:
��ã s-e rreça p r isso, meu

�Q ê estando sem cabeça,
.

l-atl a vão puder reconhecê-lo
Iactlrnen

FLORIANOPOLIS
S. Catarina

- Mas ... a mim deviam co­

brar menos pelo corte de cabe­

lo, pois tenho tão pouco ...
- Ao contrario, senhor. No seu

caso nada cobramos para cortar,
mas sim pelo trabalho de procu­
rar o cabelo ...

POLIDEZ

Um homem sentou-se certa vez

à mesa de um restaurante fino

e colocou o guardanapo em vol­

ta do pescoço. Escandalizado. o

gerente chamou o garçon e dis­

se-lhe:
- Chegue-se até aquêle senhor

e tente fazer com que êle com­

preenda que aquilo não se faz .

Mas isso com a maior polidez
possível.

O garçon acercou-se do homem

e perguntou-lhe com toda a cor­

tezia:
- Perdoe-me, cavalheiro. O sr .

quer a barba ou o cabelo?

-_."--,

Telegr. BRAUNSPERGER
Telefone 1350

Rua Felipe Schrnidt, 4l

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Um pouco de.
bo h mor

COCHILO

Numa cidade do interior, du­

rante as noites de verto, o Co­
ronel An.astacio reunia em casa,

no vasto alpendre do seu solar

patriarcal. aI runs amígos para
palestrar. De Vel enqul�do, po­
rém, tirava êle um cochilo.
Certa noite e�tavam presentes

dols criadcres de ,ado e, em

certo momento, .a conversa ver­

sou sobre vacas leiteiras.
Dizia um:
_ Eu tenho ulIIa cJersey- de 3

anos que dá trinta garrafas da

leite ótima!
O outro afirmou:
- Pois eu co.prei ha poueo

uma -Flamenze>, bonita e bem

feita, que, da
�

It�unda cr_ia, já
dá trinta. e leis!
Nessa altura o coronel deixou

pender o queixo devido ao. 00-
chilo nabitual. Pouco depois, o
assunto da conversa mudou: g ...

Â.bavam a beleza das filhas da I'
"

viuva Perei a:
. ;..'

- A zne, � linda I �J��tJI.
Outro afirmava:

.. f!J
'"

- Eu gostç mais da -Hildinha-, _

é mais esbelta 1
Niss O' coronel, dando um

ronco mais forte, que o acordou, ....� �perguntçu': •.

- E quantos litros dá? �
'''�

>C �4 , .'

O PA1'RÃO E O CRIADO

Cedo fidalro boérnfo casou -

aliás com plena alegria dos seus

frríatigavels cr�dorts - co� uma

vdha rntlíonária. Passado pou­
>- tempo depois do casamento,

o. criado, do fidalgo, testemunha
"'ôedleada: ,l-das suas aven uras, pe­
diu Jlcença ao amo para lhe co-

mun car que, dentro em pouco,
ia co-urair matrimOnio.
�.

- O ,que, José, tu :v�es' casar?
- Que quer V. EXCf3.? Tarn­

bem tenh as minhas dividas...
?<

o poeta suiçc Gotttrted KeJ- '!

ler, gostava de um bom trag�_
mas uma noite ultrapas-sou o I­

mite costumeiro, a ponto de não

mais achar o caminho de casa.

Porém, soube desaperter-se.
Perguntou 1 primeira ,pessqa que
encontrou, li 010 sabia ond� mo­

rava o Secretãrie da Prefeitura

Keller,
,

_

- MAS hle é o senhor mesmo,

.unhor Keller! - foi a resposta
'Âssombrada do homem.

Re�pglld1t áquilo que lh� per-

Bazar da Módas
Sempre

NOVIDADES para SENHORAS
LÃS em novelo, marca cOloria­
Vendedor por conta propria das

CONFECÇOES

Guaspari
TRAJES

- sob medida, para homens -

Rua Felipe Schmidt.Sã- Fone 755
FLORIANOPOLIS

gunteí, senho ! - disse-lhe Kel­
ler. Quem eu sou, sei-o mUlfq,
bem - eu quero saber. é 0).1 e

móro!

DE G�A;'JDE VALIA PARA

OS PESCADORES

Novo Elemento Q"lnli(o que

repele 65 Tubarões

- o -

>< �".'"
-'.: '"

UJ\\ DU_ LO QUE NÃO SE ...�-,,�.....

'REALIZOU
Bismarck, o -ohancele de ter-

. O. e _ seu compatrtola Virchow,
eminente 5á6Ío eram gtandes
adversãrtos políticos, e fr.e"queh-

-

ternent embrenhavãln-se em tre­
ft1endas dtscussões .deixando e..

capar, n - calorosa. dejesa 'dos
seus pontos de vista, uma ou OU-

tr. palavra mais dura.
Um dia, julgando-se gravemen­

fe ofendido, o� chanceler mandou
ai IU.S testemunhas ao sáQio,
para provocar em duelo.

'

- Que armas. se adoptam ( -

pergunta Vlrchow,
- Defxarnos-lhe a escolha - res­

ponderam os deis ôfícíaís men­

sa�eirQs de Bismarck,
.- Muno bem l-replicou o

cientista. - Então, escolho a es­

tricnina,
Os dois militares olharam-se,

,

espavorídos.
.

- Sim, meus senhores... É mui­

fe simples - explicou Virchow.­
Põem, numa mesa, dois pedaços
pequenos de presunto, um. �o�
quais estará recheado de estric­
nina, Em seguida, vendam-se os

oíhoã e cada um de nós agarra-­
rá e comerá um dos pedaços.
Eis as minhas condições! Fa­
çam o favor de as transmlflr a

Bismarck.

Washington - S.l,H.) - Um el...
mente químico que repele tuba­
rões, aperfeiçoado duran ct a

guerTl pela Marinha norte-ame­

ricana, afim di proteger o� ma­

rinheiros dos navios afundados
em aguas infestadas por luoa­
rões, teve sua primeira e beW
sucedida prova, em tempo de

paz, ao ser feito por pescadores
comerciais.
Durante operações de p ,sei ao,

largo da costa de MA5sa�bu�s_8 ,

espalhou-se o reagente na agua..

proxi 11.0 a uma rede cheta de ca­
valos, O. tubarões, Que avan­

çara s- ore os peixes que se

e.ncQIttravam presai na rede" fu­
giram tão logo chegarem às pro­
ximidades de repelem e. Os pes­
cadores disseram qUI, nlo tosse
o repelente uímico, lIIuitos da­
nos s riam causados em virtude
dos ataques repetidos dos tuba­
rões. Durante a guerra, e-sse rep ..
lente químico era colocado nas i�
quetas salva-vidas dOI marinhêi­
rOi para afugentar OI tubarões,

.. ..

.

.

��, O COJ;pO humano contêm �
�'f.� 10 galões .d.e águ.a •..... �� li

_'
..,

'! ic. 24: 'bras d��<Càli'Vao••

�.
Ferto para: fazer seIS pregoe. .."

I
.. : ,... "l 'b� de cinzas.

.,

� ;S:;..FOSforos para fabí;icaJ 76'0".000 .� 1,0'
'-pa11t�.

......

FERTILIZANTE FEITO DE

RESíDUOS DE PAPEL

New Haven, Connectícut (!i.
I H.) - A ciência química pode
converter milhões de. toneladas
de resíduos de papel em uni
fertilirante, segundo resultados
obtidos em experiências realiza­
das na Universidade de Yale.
O Dr. Robert S. Ades, um dos
pesquízadores, anunciou que o

êlignin-, produto de resíduo ",.cfe
papel, foi convertido com sucês­
se em adubo. Dois milhões de
toneladas de «ligA in- e outros
dez milhões de toneladas de re­

síduos de papel são deitado! fo­
ra anualmente. É quimlcamente
posslvel, transformar essa grafl­
dt quantidade de reslduos em

firtilizan�e.

125 gramas de açúcar.
40 colberinhas de sal.
112 pés cubloos de oxígênto e.M

de nitrogênio.
todo - 1/1000 do uma gota de

tio tlll'Q de lOdo .

,

xtrntoz para tabrlcar' vela� e

gaz para LÍum1nil.T -ut:h gufiôm trilo

..

r.,
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A FALSA CEGUEIRA
Nos «Sertões» de Euclides da

Cunha, o escritor descreve oca.
boclo do nordeste atacado de he­
meralopia. É a doença da ce­
guerr-a noturna transuõrta. Os rc­
manos conheciam-na sob a de­
signaçã de <dysopia tenebra­
rum».

Com o flagelo das secas a on­
ça esfaimada vem rondar 'a pa­
Ih?ça do sertanejo. Fareja-lhe as
criações e a ele próprio mora­
dor
.. Então o caboclo, vigilanteà noite, percebe-lhe o ruido. Ho­

mem sem medo, embora sem en­
xergar, sai de casa com o tição
aceso e afugenta a féra. Mas sai
trôpego, a tatear nas trévas. É
um herói

«Nem sempre, porém, observa
Euclides, pode aventurar-se à fa­
çanha arriscada. Uma moléstia
extravagante completa a sua des­
dita - a hemeralopia. Esta falsa
cegueira é paradoxalmente feita
pelas reações da luz; nasce dos
dias claros e que ites, dos firma­
mentos fulgurantes, do vivo on­
dular dos ares em fogo sobre a

terra nua. É uma pletora do
olhar».
Na manhã seguinte, o caboclo

recupera a visão. Torna a per­
dê-Ia, ao escurecer.

Roquette Pinto, nos «Ensaios
Brasilianos", explica que essa

«pletora do olhar», é provenien­
te de privações alimentares. A
hemeralopia sintomática deve ser
uma avitaminose.

,
'

o primeiro charuto ...

CUIDADO COM A CAVEIRA
A famila de certo miJi nario

assistia num cemiterio de S. Pau­
lo, o coveiro desenterrar os os­

sos do venerando velho que dei­
xára os milhões. Em dado mo­

mento o coveiro, já cançado, su­
ando, exclama:

- Cheguei no çaixão!
A viuvá. senhora já de idade,

meio chorosa, diz ao coveiro:
- Olha seu coveiro cuidado

com a caveira, que eu quero
aproveitar os dentes de ouro que
êle tinha.

MARIDOS
- Afinal, minha senhora· per­

guntava alguem numa r-união a

uma das senhoras presentes - o

marido de V. Exa. é social-de­
mocrata ou udenista?

- Quando está entre social-de­
rnocratas, é social-democrata;
quando está entre udenístas, é
udenista ...

- 1\\1S intimamente, em .casa,
entr .. a familia?

- Em casa, entre a Iarnilia, é
uma perfeita nulidade ...

� MALABARISMO
".f;t�:"' � O garoto - lendo um conto so-

��'r>:.. bre vnf de circo: - Papai, o que
'7,f ". é malabarismo?

O pai - lendo no «Estado" de
3 do corrente a tabela de venci­
mentos do funcionalismo federal -

Malabarismo? . .. Ma-la-ba-ris-
..

mo? . .. Malabarismo, é viver
<' ao lado dessa gente, que ganha
';'''',

po esta tabela!

ERVIDORA"

Rua João Pinto, 4

Fo n e 775

Florianópolis

LUZ ELÉTRICA
A luz elétrica tem-se obtido

das fontes mais ,inesperadas, in­
ciusive de lin Oes.
Numa das sessões da Socieda­

de Zoológica de Nova York, Mr.
Cristopher Coares. funcionário CO
al,uário municipal, demr nstrou
que uma bateria inteira de lâm­
padas Neon pode ser acesa. pon­
de-se em contacto com uma cer­

ta enguia das água! sul-america­
nas, que produz uma tremenda
descarga elétrica.
Para realizar sua experiência,

cercou o corpo' da enguia com

duas faixas de metal f1exivel,
unidas por fios is lâmpar as, e

depois excitou a €nguia. A cada
descarga, produziu- se uma luz
brilhante.
A mesma enqula fez, pelo pro­

cesso indicado, funcionar um pe­
queno motor elétrico e também
um alts-Ialante de rádiotelefonia.

- o x o -

o MUNDO PROGRIDE

Descobriu se, primeiro, que as

galinhas põem maior número de
ovos durante o verão. Essa di­
ferença é enorme em compara­
ção com a postura curante o in­
verno.

Atribue-se isso ao fato de que
os dias são mais longos no ve­

rão. Foi então que se rc solveu
iluminar os galinheiros à luz
elétrica
Em' seguida um perito avie ul­

tor estatuiu que produzem mais
quando ouvem musica. Funda­
ram-se então galinheiros munidos
de pianolas.
As galinhas habitam atualmen­

te - em relação a outros tempos
- verdadeiras residências de luxo
e de confôrto.
E quem sabe aonde iremos

ainda?

Restaurante Estrêla

illQgidaó nacionaiô c Qót",an�Qi"taô
eoôitl�a a "la ca�t��'

t
t

,

Asseio e prontidão
.

'flALDEMIRO _r.LVES
Praça 15 de Novembro
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ossa Ilha, ponto I

de turismo
A natureza derramou por sôbre

nosso Estado. mãos cheias de
cari si.as dádivas.
Para coroar a sua prodigali­

dade. plantou, beijadas pelas
guas quiétas de duas lindas
baías. como um ponto pingado
no Atlantico, esta nossa linda e

encantadora ilha.
Tem tudo de' encantamento

natural Praias magnificas, pa­
noramas invejaveis A pujança
e farturas naturais que a alin­

dam' contrastam flagrantemente
com a avareza e descaso dos ho­
mens.

Tão linda e tão desprezada!
Nossa ilha se assemelha a uma

beleza feminina, sem atavios, des­
euldada, desleixada e, no entan­

to, talhada para o sucesso.

Como ponto de turismo e re­

creio não há melhor que desejar.
Basta melhorar suas vias de

comunicação para o interior, e

lá estão Canasvieiras, Lagôa e

outros maravilhosos recantos pa­
ra encantar a vista e dar ao ho-

r--'·
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•
i
·

e

•
i
r

,

•
i
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Ponte -Hercíito
Luz», que liga a

Ilha ao Continente

mem atribulado a paz e a vida
na contemplação do que é belo
e bom.
Pensem nisso os nossos cap"­

ta listas.
Pensem nisso os que amam a ...

nossa terra e a Ilha de Santa

Catarina. ess= ont pingado. nas
águas do tlantico. será uma

terra que atrairá os qu buscam
as delicias de um re

ê

mpéro pa- �

ra as fadigas da vida.

ouro

•
r

@

�
.
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AMORES FURTIVOS
Cr nclusão

a nã.o ser consertar roupas e
aranjar gavetas?

- Tia Ruth nunca teve namo­rado, mamãe?
- na Ruth era como eu, ale­

gre .e bonita, mas que queres,aqtu Oi pretendentes são pou­cos .

Antes isso, porém, que ter o
meu destino
Mas para Marina, mil vezes a

sorte de sua rnãe ; ao menos éla
viveu o seu m ment I e encon­
trou um homem para o qual se
expandiu em afé 0, para quem Se
vestiu e para quem se enjeitava.Tia Rufh' Começava a sentir
�té a versão a éla, sempre pres­timosa trabalhadeira, melódica,
económica.
Reagia, fazendo reboliço no seu

quarto, correndo debaixo da
chuva sem agasalho, abrindo os
galinh iras estudanélo penteados
.extr ivagantes chegand atraza- ;ída à mesa.

.

�
"t'.:"- Que pequena insubordinada. .�É a edade - dizia Ruth­

quinze anos.
Quantas vezes, porém, m

pranto convulso não sacudia os
nervos desses quinze anqs, na!
horas calmas da noíte.,

- oxo-
I

élas, pobrezinhas, contentavam­
se, daí e111 d ante, em namorar
através das grades do jardim.Para Marina, espia-las, era um

prazer. Surpreendia carícias, bei­
jos ...
Quando um assobiu soava, a

creada corria ao jardim e Mari­
na à janela, escondida -atrãs da
cortrna, no seu posto de obser­
vação.
Certa noite, o sôno tardava. a

sua fantasia passeava, per .orria
as regiões por éla sonhadi s.
-Urn assobiu se ouviu. A me­

nlna correu à janela.
t sperou um momento.
Uma sombra atravessou o jar­

dim, duas sombras voltaram.
Aproximaram-se.
Marina agora podia distinguir:

era tia Ruth, com sua capa azul,
só éla possuía a c'iave do portão!
Tia Ruth amava, tinha um co­

ração sensível, uma alma como
a sua ...

Dissessem que êla ficaria sol­
teira, que importa?
Tia Ruth amava e

ê la também
seria como sua tia ...

No dia seguinte, Marina, ra­

diosa, entrou na sala de j.mtar.
- f. Gulihêrrni a?
- Já se foi. Teve o desplante

de recolher o namorado em ca­

sa, tirando á minha chave e ain­
da, pôr cima, atrev ndo-se a usar
a minha pa.

,

o TRONO DE SAO PEDRO
Dos 262 Papas qUI se suce­

deram no trono de São Pedro,
apenas 46 não foram italianos;
Este total inclue 12 franceses. 12
gregos, 7 alemães, 4 espanhóis,
3 africanos, 1 inglês e 7 de na­
eionalidade indeterminada.

O último Papa estrangeiro foi
Adriano VI, ele to em 1522,
quan Jo era cardial de seu país,
a Holanda.
Antes de Adriano VI. o Papa

estrangeiro eleito foi um hespa­
nhol, descendente da célebre fa­
milia Borgia, e que, sob o nome
de Alexandre VI, esteve no tro­
no pontificial, de 1492 a 1503.

O Papa Adriano VI faleceu
em 1523, depois de um pontifí­
cado de 20 mezes e 16 dias.
Ele era o 220· sucessor diréto
do trono de São Pedro. Segui­
ram-se .!2 Papas, inclusive o

atual, todos italiancs.
O predecessor de Adriano VI

foi o queridissimo Leão X, da fa­
mília de Medieis, êle mesn o su­
cessor de Clemente VII, tambem
da mesma farnilia.

. -

....

-

.�
"
r,
"
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Tia Ruth parecia mais velha,
a ruga da testa tornou-se mais
carregada, em toda a sua expres­
são havia um quê de maldade e­

despeito.
Marina olhou-a e sentiu cs S(US

0lh03 humedecerem-se, uma gran­
de emoção invadiu-a toda, es­
condeu o rosto m s mãos e 5-010'::"

J I
� r

çou convulsivarne nte. -

Tia Ruth! e éla seria corno
tia Ruth!

o que dava ainda um pou o
de animação aquela casa, eram as
creadas.
Renovavam-se de três em

.

rês
mê ses,
As que conseguiam ficar por

mais tempo, subiam '1° conceito
de todos da vila e eram consi­
deradas honestissimas e de óti­
mo caráter
Junto a élas, Marina Si! expsn­

di", ria-se, brincava, prorurava
enfeita-las, dando-TIres pó de aT­
roz rouge e outros objetes que
li Istazern a vaidade
Falava de amor e de. namo­

rados.
Era um prazer, ve-las no seu

_ !b"
domingo de saída, bem penteá- +» ;r'�
das, com brilhantina, cI eirando .1

••
'1

�f
a sabonete e vestindo "O vestido

� i-'

mais novo. 1}4 !

No portão, o namorado à es-
I .�\ -

pera. r' .
f I

Voltavam com o cabelo.rê ·oJ.:
... :,�;.�I�to, os olhos brilhantes, ti. faces; (1� •

...,
_

ern púrput <1,- o seio arfe ndo peíâ.� :".l' r
em oçã o de ti m passeio d c ompo. �

r�1f�i"9�ll�������;;�;�����P!�j_���Toda éssa ttansforma ao nãoll ". \
passava. desapercebída aos olhos
atentos da tia Ruth, ainda ma s,
�ue élas não chegavam. nunca à
nora marcada �. c

Sertarn prolbid, s ta -'s,.:"lUas. E
'" '.J. w:'"

..

J�.�. ;�......��.���.��.�.�..........��._ .......... ._,� .....� ....<"'II"

...1·"'-":,C(" .

.�� .

';" ,.-;' Aspectos eatarueases
.\ '

.,. ,
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Major José Rodrigues Lopes
o major José Rodrigues Lopes, Cooperou, dest'arte, para que

quo, durante mais de cinquenta o subalterno arraial se elevasse

anos, foi prestimoso cidadão do a sede do municipio e cabeça da

municipio de Palhoça. nasceu comarca e para que ali houves-

nesta Capital a 10 de janeiro de se sociabilidade e bem estar, s6
1 46. repousando, quando a morte, em
filho de José Rodrigues Lopes honrada velhice, o colheu a 11

e de d. Rita Luiza do Livrarnen- de fevereiro de ] 923.
to Lopes, perdeu-os ainda meni- Venera-o, por isso, Palhoça,
no: a genitora aos 6 anos de como um dos patriarcal do seu

idade e o pai aos 12. Desarn- progresão.
parado e pobre, encontrou aga- Dos quinze filhos do major
salho em casa de seu padrinho, José Rodrigues Lopes vivem ain-
o coronel Manoel "into de Le- da seis: os HS. major José Lu-
mos, ch sfe do Partido Liberal na pércio Lopes. funcionario federal
cidade de São José. Pôde assim aposentado, vice-presidente do

Irequsntar o excelente colégio de
.�

Instituto Histórico e Geográfico
João Clirnaco Zuzarte firmo, ini- <fe Santa Catarina e autor de tra-
clando-se depois na vida comer- balh<?s relativos ao rnunícipi na-

cial como caixeiro da importante tal e a efernerides nacionais; e

casa de seu protetor, que, antes
....Jol>é Boanerges r:ope�J.. Iarrnaceu-

de completar êle os 19 anos, .•
' ttco estabelecida-na cidade de. a-
4·

.

�

lhe forneceu elementos para Ile-;� •.
'

...... [es � e as sras. M rrla Madal�na
goelar por conta própria em fa:: •.

"

Lopes Sant'Ana, casada com o

zendas e armarinhos:. Em- 1�67" vsr. A 'íolt'Hugo Duarte Sant'Ana;
casou-se com d. Ma Ia- Clerneri- . Maria da: Glória Lopes da Cu­
tina de Souza, irmã de":' Francis- ....

" nha,: ca ada com o sr. Alvaro
co Tolentino Vieira de:·,...Sousa. � Ferreíra da Cunha' Maria Cle-
mudan j�-s�. n� ano 'seg�irit�"pi} merÚina' Lopes Fer�andcs. vruva

ra o entao arral,al� �Jm J.esus do. sr. J�sé RO,jrigues Fernandes,
da. Palhoça. hoje ...�Idaêi�.; desfi! e ,Mana do Carmo Lopes, pro-
ultimo nome, � ...�

....... íessora aposentada.
.

Ali 1)10 se c,irc n, �r��,__eú.:�·ati-· .

A terceira geração da família

v�dade comercial, 'pols�tm�sha�a- é representada por 40 netos e a

mente abriu escolaspar �cu�ar.�9úe;.
•. 1'.. quarta por 52 bisnetos .

.

-

POà:O·. depois,
.

foi � tral1sfdrmadá
.

4r:

fem publica, e instalou também
. J.

abio3fe� folográ{i�o;, nem se fe-
' ..,...

�cfiOÍl'no �'circuro"'!> d!' s a;'nú:nerõ-
�. sa" hri1il.ia,- IqU�' tói1' ou' t:quinze
filhos .. �oiS' c?labOrou" com entu- ,

.sia,�1T!9'5em:!niciá iva
"

líJeis á co­
letly da�e e aceitou as funções

� que Õ "'po:der público ou os seus

" ,çoncídadãos
-

lhe- cometeram .

.?t-_
.::

• Poi..·pr<?!�sSór'. durante quase
1Ii', tnota anos, tendê, nesse mistér
.. 1..

.,. ,.'�
.

'

.

'

r·
d� icadãtn ente exercido, educado
du s�g_�ráç6es "'palhocen'ses; fOI

_

mãís tarde, tarrnaceuttco li ....t:nciit:
. do. e, .corn desvelo e desarnbrcão.

valeu a população circunviz-nha,
�. que só podia encontrar socorros
� n édicos ne ta Capi ai; fo; UITl

':'.1>. dos funda ores d primeira ü-

�' ciedade mus: ..al e dos gremios
:t teatrais, qUE: de arn .ar imação I;

'�meJhori� culr.iral à local dade :
� � 1

pertenceu a as ociações religlo-
t.'

-

'sas;' foi polifico mil! 'mte, do Par­
.

...HJouLio!ral" .. n'a- mona �quia, � do
. Repu_bHca? I. no :' re�rm subse­

�quente; foi substituto do prefeito
_�.�municipal e" juiz e"....paz. 5uplen­
� te (jo" jujz. def direifo da comarca

� de São "1os.é, sul5sliliHo do��jujz
'i' fed�ra(.e ajuda.ofe ao. procur,aJor:
r

.

-da :Repuolica".!..,.e.,.ria Guarda .Na- '

;,i �d()n�l. tey,e a p�t'êi1te de.: major- ..
. � 'irurgião.
"k l'

..
.

.....

,
.
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A campanha contra
a tuberculose na
América Latina

O Instituto de Assuntos Inter­
Americanos, resumido o trabalho
desenvolvido durante a guerra, no
tocante ao contrôle da tuberculose,
revelou que cinco hospitais e 148
centros de saúde foram estabeleci­
dos em dezoito repúblicas latino­
amer-icanas, visando estabelecer
instalações e fomentar medidas
preventivas para os que padecem
daquela moléstia.

O Instituto, que é um órgão do
Escritório de Assuntos Inter-Ame­
ricanos, declarou ademais que a tu­
berculose, em várias repúblicas
constitue problema tão grande
quanto o é nos Estados Unidos.
Por conseguinte, em virtude de
acôrdos cooperativos com essas re-
públicas, para a elevação do nível
sanitário do Hemisfério, o Institu­
to deu início à construção de ins­
talações, como Q melhor meio co­
nhed O de Te uzír o contágio.

f·
O relatõrío tio Instituto diz, tam-

,

J"
. ... qt!,e; â os. incompletos sôbre mor-

.

. tes causadas pela tuberculose, nas

��.
.

:repú�lica_s àmer�eanas, tornam sua
-

. co pila a dificultosa, Todaviai:- �

acrescenta que "muitas pessoas. em
cada uma das dezoito repúblicas,
onde foram acordados programas
cooperatí os estão atacadas de tu­
bercu ose" e o número de mortes
por esta causado é espantosamente
alto.

ASSISTÊNCIA SaCI \L E\1 S i\NTA r':ATi\RINA

......._.........��....�.� . ._. . .......-.._.�I��.�....���'_ .• r_._.

,

atividade juntamente com o Centro
Sanitário de Quita Normal. O hos­
pital ficou concluido em junho de
1945. Reformas no sanatório de
San José de Maipo aumentaram a

capacidade dêste de 120 para 220
leítos. A clínica em questão traba­
lhará em' conexão com os órgãos de
segurança social locais.
Em Costa Rica, estão prontos os

planos para a construção de um

hospital para tuberculose, com ca­

pacidade para 400 leitos. O Equa­
dor conta com um estabelecimento
congênere. com capacidade para
300 leitos, em Guayaquil. Em Te­
gucigalpa, Honduras. está sendo
construido um hospital, para 108
leitos. Em Assunção. Paraguai, es­
tá em construção um sanatór-io,
tom capacidade para 100 leitos.
Além dêsse estabelecimento há ou­

tro com capacidade para 70 leitos,
(1 Ho pital Nacional de Clinicas.
Reformas feita no Hospital Geral
de San Pablo. em Bluefields. Nica­
ragua. aumentaram e tornaram
mais eficiente suas instalações.
Todos êSSE- hospitais foram cons­

truidos com o fito de permitir
maior espaço para leitos. se tal
fôr necessário. Os 148 centro' de
saúde exi tentes, em tôdas as 18
repúblicas americanas estão de
modo similar. construldos para
permitir a inclusão de enferma­
rias para o tratamento ex In ivo
da tuberculose
No México. a Divisão de Coope­

ração Inter-Americana em prol da
Saúde Pública. está financiando
um programa demonstrativo para
(l controle da tuberculose, em cer­

tas Cidades fronteírtça . O progra­
ma ludído e .. tá sendo admini tra
do pelo Bureau Sanítário Pau­
Americar
PaI a levar a campanha anti-tu­

berculo: a às mais remotas regiões,

os serviços do Instituto nas repú­
blicas americanas estão utilizando
aparelhos de raio-X móveis. Até a

data presente, 31 médicos, proce­
dentes de doze repúblicas ameri­
canas. receberam treinament.o es­

pecializado nos Estados Unidos,
sôbre medidas especiais de con­
trôle da tuberculo e. Ao regressar
a seus paises de origem. êsses mé­
dicos ocuparão postos para levar
a cabo programas preventivos de
longo alcance.
Os acôrdos sanitários cooperati­

vos com as repúblicas americanas,
em muitos casos, vigorarão até
1948. Muitas nações manifestaram
seu desejo de estabelecer a coope­
ração sanitária no Hemisfério em

urna base permanente.
"A tentativa de controlar a tu­

berculose por meio da cooperação
internacional não é, naturalmente.
um passo novo", diz o relatório
do Instituto. "Muitas organizações
profis íonais e outras já compar­
tilharam as descobertas com os

povos estrangeiros.
"Pela primeira vez, entretanto,

o govêrno de um país contribue,
com fundos e pessoal, para exe­
cutar trabalho preventivo da tu­
berculose, como o trabalho coope­
rativo presentemente levado a

efeito na América Latina".
Tal foi devido a um acôrdo con­

cluido na Conferência de Chance­
leres do Rio de Janeiro, que insta­
va pelo e tabelecimento de níveís
samtártos elevados, como medida
defen. iva básica. Para encorajar
a continuação do trabalho coope­
rativo, muita � repúblicas fizeram
mais do que simplesmente apoiar
os Estados Unidos no programa
conjunto

(8. I. R.)
. ... ..
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